
BRASIL- P ORTUGAL 
16 DE OUTUBRO DE 1899 

11 Grã~Breta~ha 
e o 1ransvaal 

O PRESIDENTE KRUGER E SUA MULHER 
Ú. Vô't\\\. dt Cl.'\'Ji.G. t't!\ \'tt\av\u. 

N." 18 



BRASIL- PORTUGAL 

Cll)1100ica E lectT'ica 

Grande chuva de c.sLrcllaa no 
ccu e nil. terra 1 

E cmqua nto pelas ruas, de narfa no ar, muitos embubacar!o ante 
o cspccuculo <lcslumbrantc do baíle dltl C!nrctlas, muitos outros um· 
lwlm, sllendruos e altentos, cscutar!lo no O. Amelia:. voi deliciosa de 
Sarah, pasm:trilo ante a finura da Gtanicr, e cncantar·se·hi\o com \'l 
Rr:t.Ciosid.adc da Har<ling! 

E se :i1gucm lhcJ perguntar porque prcíerc dar meia libra para vér 
umn. du Cstrellu da terra, q uando tanta.a: pódc \'ér dAS do ccu, o lis· 
bOOtn, npplaudindo ;r S:trab, gritando pcltl Granicr, festejando a Har
din~. dint: 

-Sarah . .. h:a uma; Cr.tnicr • .• h:a uma: Hardlng .. . hn uma; Leo· 
nidi1 ha muitas. 

No seu primoroso artigo a Gm'/a.rri.1, publicado h11 tempos n'csta 
Rcvist3, ditia o ar. Marrecas Ferreira. que não cstavi\ :u•crlgu:tda a 
orisccm dn RUÍtàrra. 

Pa.ss:ados di:u1 reccbiil o itlu$trc cJCriptor um bilhete de to"ern:i.ndes 
Co!l.tA, o poeta illu"tre, o eKriptor diamilntino, 3J!radcccntlo a citação 
d'un1 \'Crso5 1cu1, e com :as seguintes quadr:a.s no verso do bilhete: 

Quando Deus crcou Ad!lo, 
U1n:'I ttuitarra lhe deu: 
rois 3 p rimOÍm f!UÍlarr.t 
Fóra. invenL.,d:'I no ccu. 

E quando n Ad~o encontrou 
A nO.S$a. pri1neira m!c, 
Ficou loRO :1.1>:1.ixon:id.a 
De ouvil·o toc-i\r tào hcm. 

No fim qu3ndo os dois ccdcr:im 
A· 1erpcnlc que os tcutou, 
Da perda elo Parnizo 
A ~uit:arr:. os consolou. 

EsLu qu3c.lras nlo cn.m destinadas á pub1icidadc1 m:is n R,.ar1/· 
l'orl•fKa/ é que nào resistiu '- tcnt.açlo de~' pub1ic:.r, correndo o risco 
de o accusarcm de indiacrclo. 

São a gene-se da guitarra! 
• N'~• tres qund~ill, d'un1 poeta como Fern:.ndcs Cost.:i, tcem os 
mvut11:adores um (taxe de lui b.nçado sobre o ponto m:iis obscuro 
d:i. hisloria dll guitnrr;i 

Rcstll astor.i $aber de (lue cnim feitas :as cnrdu d:i pr-lmeir:a. gni· 
lilrr~. 

O n,a.r1/•P.J''"tfll apost.'l que emm de r.1ios do luttr! o, senhores 
que invcatl1tuem. 

Bauuv-PoM1'UO"L 

- - 'ii 

A GUERRA! 

o c;.uo eu etnto •.• 

So vejo com pavor tts luclae carnicc1ra.a 
Qno empenham aa n:içtics, chamadas as primeira.e. 

Nos cnmpo9 dn. hllt.ath:i. 
Ah! quando a e6s comigo o o Eterno me concentro, 
Oaço n~o sei GUe voz n. mim tmub.r cá dentro · 

- t!: Deus que ali tr:.\h:alhtt! 

Por 0111.is quo onutlo võo aos ceus n nguln eleve, 
Nos ceua h:t um limite além do qual em breve 

Falloce a. tl.Y.tr. o tA.es 
Como as nguina oa reia! .. SuLirru:n, mas 1U>le1nno, 
O dí11 hA. de cheg3.r em que Dous O!! condemnc 

E brado·lhes-N:l.o m:del 

No chio nào h~ raiz que diga á Tcrra-eat.anca 
A sciv:a. que me dáa! Nem ng:ui3. ou pomba brnncn. 

Quo engeit.e o vÕO n.lado ! .• 
Nilo hn um lavra.dor que enta.ipc em c.:il e pedr11 
A ronta do cryst:i.l, de cujas a.gu:i.s medr:\ 

A arvore, :t. flor, o prado 1 • . • 

Bonde h11 no mundo um povo a oulro povooxtranho ?t 
Ou odlo figadal, intrin~co, Larna.nho 

Quo a todos nos divid:\ ? 1 
So a Term, o mar profundo o o propl'io sol do pouco 
Por darem vida. a. um lyrio : hl'ven\ hoje um louco 

O'um Ccz:\r que dcclJ:.\, 

ll'encontro M ubia.s leis por Ooua do.das ao mundo, 
Que um homem, cujo peito inllnito o proíundo 

A brn.ngo a Torra o oa Cc.us, 
Guerreie o proy)rio lrmào que é d'elle apropria oti.~urnclu, 
A lm:, o :ar, n. vida, a íorça. a provldenoin., 

Quo dest.e·lhe, meu neu11 ?1 

Ou ntLO ! ... Tu mn.nd!lr:íA o dia. 01n quo a .Justiça 
OLrlguc oa ~ e.xph'r com rronle submiMaa 

~ crime• o estendal 
Que encheu do sangue o horror as pt'lgínns da lfietori3, 
Sonindo de liçào, 11..:.antlo por memoria, 

Em prol do Leu Ideal• •. • 

!! o mundo ho.dc volt'-\" á ronto d'ondo veio, 
E ser todo ello a.mor, just.lç" e paz l • . Jd. leio 

f;lgnae.."' 1le nora I..tNr! .• • 
As crenças do raaudo catando j! om lorra. 
Vem prestiee ia surgir o. nova. lei quo encerra 

Os sonhos do .Je:isus J ••• 

E ou heijo a iuloro o. m~o que impcllo o rege o mundo, 
Que deu :i. flor :io campo; os sóes n.o firm:a.monlo, 

E o oaplrlto divino 
Aos nosaoa cor:.çnes 1 Que toda a cren.tnrl'I, 
A· flor que do11nhroth11., 11.0 a.Alto que fulgura., 

A todos dou dest.ino 1 

Por i"eo cu n'est.e mar, sobre oat.o chão d'J.1Jrolhos, 
t •or onde Cllõ llma.ro o prn.nt.o dos mcu1:1 olho•, 

1)0 fito no Senhor, 
lle fito no ttlo:..t. minh11 nlmn. nAo •e inquiotti. 
Confi~ a sobe a Oeus, é como 11 borbolot..'\ 

Que rae pols:i.r ntl Uor 1 

Má:tOEL o';\ anuo•. 



}\ Grã-]3retanha 
e o '[ ranswaal , 

1•&1Ma1RA vist.a. ou, ant.oe, á viat.a do 
quem nunca viu a 1\friCll do Sul, o 
confticto que rebentou entro a G ri.
Bretanha e o Transwaal dee.enha~se 
como mais uma ,.calisaçào potilica 
da humani88ima fabulll do lobo t o 
cor<leiro. Aa negociações dirigidlls pe~ 

~h~~~:~~~11~~0JuY;~~$~~~~a~:p~~~~ 
80llrllm O 1e n4o fo&t~ tu /&i teN pac dll 

rora do La Fontaine, 
qoo, segundo •b•ll-

::0:1;:~~101~ª~!!: 
p11.rdo brlt.annlco. 
Port.a.nto, o aonti
mont~iemo a.rmou
eo om favor do$ 
boora, os radicalis
mos cat.:\o acudindo 
declamatorios poln. 

Republica Sul africana, o• 
meslrea de cerimonias do di

reito publico o int.ernacional e1tCOnjur3m o prepotont..e e:stra.n~ciro 
que quíy, rogufar 11 sou t.alanle o syistema oloilor•I d'um povo hvre, 

:o~:tvd~d:~::<i::a i~~ej18:g1:~~:;~8LO~:ra~0 ~ eo~t~t~t~~v~:~J~ 
P(wlu soL a. proLocção du aaas eympat.hia.a .. verbaos. 

Ma.a ll vorda.Jo é que o l:JenLimentaHQmO não r1tcíe>clnl\; quo os 
rallicaliamos julga.m·se obrlgadoa. a "er fiel$ ao mero rotulo1 a1necro 
ou fallaz, do qualquer republicai que oe doulrlna.rioa nunca. soube
ram reconhecer devidamente a leg-it.imidado da necessidade; quo 
~ governantes que á bocea pequena Cêneuram a Inglaterra. fa. 
riam peor do que lord Chamborhtln tom feito ou quer Í&?.êr, &e es· 
Uvessom na me.tJroa. situnçilo quo o gablneto brftannlco ~ndo o 
moiJmo po:derio quo ello. Porque oas.a situação não d eingelamonLe 
a. de uin rort.e poranLo um ttaco, o rorLo habl11t.a.do pelll eua. força 
a a~r m11.gnanimo, o fraco obrigado pola. sua traqueia a moslmM1e 
aluvo. Tambom não 6 apenas a d'um e.atado eoberano em relações. 
hoa.13 ou má.$, com outra soberania, ad&tricto, portanto. a pautar 
essa.s rolaQôes pela$ normait goralmenLo admit.lidas no conv1vio in· 
~rnaclonal. Bem observada, revela·se mals complicada. e maia po· 
r1gosa. Tào complicada. quo nos co<ligos e nas convençõos faltnm 
prece1t..ois poslt.ivos quo ao lho possa.m applfc.a.r at.rictamonto para 
r,ettohor. em p•z e eem eacriílcio do interesses at.t.ondlnis, as dlf· 
licu1dadEUt accumuladu que a constituam. g tão perigosa. para o 

b=tr~9:v3i~~~-~~ºC:~ ª:~:g:\~:1~~~:!d: 3i~~r~~:ª:r:~é i~~ 
radoxo, c.iuo 0880 govemo Poderoso 
apenas .eo defende qu•ndo tanto pa~ 
roce n.tacar, e1 acce1tando ou propa· 
rando a guerrn., antes obedeceu á. ne· 
COMidadt' do consonar o que possue 
do que so deixou impul.81ono.r· pela 
ambição de engrandecer-se. 

Tra~~~i!~·~i'o ªéº~r od:o~d1:s°rlni~e d~ 
íabulllna., que o lobo esquarte1'ou com 
uma dent.3.da. NAo o 6 na nermia, 
nem tão pouco na. innoaencia. e m~ 
mansidão. 

A força militar do resist.end& d'um 
estado não ae mede só pela estaListi~ 
ta da. sua população. Ba83. estalistica 
COhlll apenas uns duzentos e 6et.ent.a 
mil boers. de todas a.a edadee o &e· 
xo&; o, não obst.anLe, poucos povos 
ha no mundo, inchasoa os do maior 
11rosapia, quo p068am desa.fiar o po· 
derlo brit..annico com La.nla certeza. 
nào do o vencer, -que ninguem o 

::to~~o; ~aa:'a d:1~ :~~i~~~~!:.ng~: 

que pode de•o)ar 
quem t.em bng;t3 
corn bretões. As ser· 
ranias do seu paix 
nllta.I cobriram·n'oe 
com um t.ecidodo for· 
UflC8ções como nun
ca soube planear no· 
nbum Va.uban. N'es
ee paiz entranhado 
não sào numerosos 

CollH-lbelro ,\nlonio Enno• 
08 habitantes, mas 
cada c.iual 6 um sol· 
dado rijo; ao passo 
que ae oa ingleze:s po· 
voam o mundo inW!iro, poucos povo:im casernas. Tamanhas van· 

~~~~·o!"t~~~: ~:N~~ioti~ ;~d9~:"'g~g:r~ ºà~~·e~ºa:~:~~rraºd~ 
tropae brltannlea.s eem l\ vleLoria os anniquilar t\ ellca. Grandes 
e:io, certamente., a.a desproporçõca entre os belligcr1mt.ea d'amanbl, 
mae t.odl\fJ se reduzem t.anto no c: .. mpo de batalha. quando esso 
campo tem de ser n.s montanha.a em que já ao colebrisaram Laing'a 

fr:~: c~:f~~3;r:~~ ':~;:~~a r~::n~:8a~~e~33~~~g~~'ô:::i~!::~ 
~~~~1r:::~·p~~:td:~~g:~º~~~:ª:OC:::~:,d~~~n~~~ª:~:~~~: 
perdoaram 11. Molt.ko o não tor dtt.do batalha 'º" rmoeezos senão 
com íorçM 11uperloros, não pode rã.o, J>!>I•. accuaar os lnglei:es de abu· 
sarem <Ot•ar<hmtNle da. eua. superior1da.de. Oa boera tlào os primeiros 
a niLo acredlta.rem n'olla. Eosoborbocldos ou íanatls.adoe,já se vcom 
dentro de C!ape·Town. de Durban o. provavelmente. de Lourenço 
Marquoa, entradas tão marnvilhosamont.o como oe lsraelist..as en· 

~~r;~;:r~~6~s º~~isª i~~~~roia~ef~~:l10o rd~!t~s~n°lc~~:!.b~:! 
membro do congresso do Pretoria: o logar hlatorlco de povo eleito 
do Senhor, vago de!de a morte do Jeaus. foi agora provido noa boors 
por empenhos do Paulo Krugorl Um povo capa,; d'oslaa crença.a é 
aempre um inimigo temoroso 

De mais, os bOera. quo l4nto valem 86 por el, nlo eel.ão isola· 
dos, como eslavA ermo o só, á beira do rio.cho limpido, o cordeiri· 
nho com qoc os comparam. Não se annuncia. que vão levantar--so 
por cito& a eo1n ollel:J os o/n°km1dcr• do toda a. Arrie& do Sul? Nlo eo 

~:n;!n3~:n(~:g~.i~::?J:s d: ~:t: ~~~·e:;!r;~i;~1P~':8r:!~~= 
da hollandov.a, tào m•ie numarosoa do quo oa inglezes noa proprios 

~~én~n~~~::'n~º5~~~f:C,? ~.~º :;;!:~~de:::i':!ºe C::m~~~roz:;~: 
vizinho.a quo so armllm contra a sobertinin. brltannica? Pore c.st.es 

~~~l!~is~~eaolnv~~~~~ef:º~~d~ C:~ 
cois.as na Alrica do Sul, o estado do 
coisas que a.eonaalha a rngli\terra a 
pegar em armas para conjurar, a gol· 

::~ d~e~~~sr'do~~nr:ri~~~ ~u':n:~oªª~ 
acceitar hoje uma. guerra cruenta pa
ra evitar oulra guerra. füLura conlra 
ma.lg numero~oa & mais proximos 

~~ci1~:r~O:; ~~a°n:w~~~r~a:a ª~ª.~[e~ 
em respeit.o t.odaa na populaçlleo Hllo 
iHglc:o&. os a.cus proprloa eub<lltoe o, 
tahez, ... Ceoil Rhodea. 

So o Adamastor recupera$80 a rala 
o. COD1'0t'8H8& com a rainha Victoria, 
annunci&r·lho.-hia rut.uroa caso.s nc· 
gros, mórmento ao t.am escuta.do, no 
ailonclo dos venloa e da& vagas, o 6e· 
gredar doo cheios •lrikandor&, lrmãog 
ou socloo dos boera. O domlnlo brltan
nlco na AJrlca Meridional nilo ""l(\ •e-

rn,r:.;~~~~ª;::~tet:.~~~":saj!fç~1: 
:~::~d:::i ~~eot1Í:':~c:S~~::u:~: 
pen111a·80 vagamont.o cm eonatftuir fc· 
doraçõos de f'Cpublic.a..s indopcmdont~ 
Até já ao t.om recoado que estae aspi· 
rações, em parle euggerida. p0r into· 

~8:a"as~~~!:1~::t~~ :~a º.8a 1:~e~ 

calculado, talvez custasse moooa nos 
eenhoru dos mnres o bater :t. P·rança, 
Para lhe arrebalar Fuhoda., ou expul· 
ear c1a Cbinn. oa tenazes allemàes, do 
que lhes cust.ar:i occupar Pret.orla .. 
Não vendo o mar, o& t.ranswaalianos 
c.st.lo Uvrea do ser vltJtoa pela.a bat.e.· 
rias ftuctuant.oa do inimigo, e essa é a 
ma.xlma isenção, a melhor segurança, M•ppa do Tra111wul • .... , Un1itff cut.ar um homem que t&m o ra:ord doa 



BRASIL-f'ORTUGAL 

empnibel\dimen\..Ofl: aYt-nturMoa. • que oa p.binetes de LonJ* 

~=~ !1':'9ea~~r~e d!~~de;.n~~,;çTa "J~"~~:~}!~C:,:'j. 
ein an1madwei-d.o imptau·H-1, uuma1am-.e reciprocamente. Bit.e 
dA 4quo1lo exemplo. preatlg1010 o otror6co·lho eooeorro., aquello 

K~:C~t~~e:~ :~hºu~,.~~~=~~~d:'ê~·:~~:~~:!h~~: 
8oquor, oom a. laençào dll tut.ellL hritAnnfca, f!O os ora.nghitaa o oe 
lrn.n•w4'AIJn.noe não a tiveHoin J' com1eguldo o nào pod0Mo1n a.ju· 
du oe vlalnhos a reiwfndlcal-a tamlJem; cortamento, o governo do 
Kruger 1orla agora me15mo mcno11 lntran$l(;f1Jnle e arroga.nto, ao 
nllo contuiso com o aax11io, .,elo mcno111 mural, dos alliado.t nat.u· 
raM que tem no campo doe 
.. o• r•ropro .. Inimigos. F..ta 

~~t'~1r~j: ~;::,,'!1: 
J>romeu.e J>&ra amanhl uma 
conHapçlo que se a1...,re 
d...ie o llrackenberg at~ ' 
N~u; e eatre1taM~&·h•. e 

f,~º~:1':.~':~t:i'ii...~ :u1:'là0~ 
t.ein llOdor ou nlo Lem rOàO· 

~~~~~m~~~ e:a~=:ª!e 1~t~i: 
dias o corrigir duramenlo 
14<1.,, ao aggr1SBõeo O lm· 
1.erlo 11reeht.a, pa~ não ver· 
d~r a. Afrlca A.o~tra.I, man· 
lel·a LOda n.aaudcçiod.a1ua 
fo~a . e. paradinunuir a coo 
t.an;enc 1a de ter de emprept 
força contra os a.chen.anoa. 
V*'•• t.ambem prot.eger os 
rntere..ot dua adeptos. que 
ainda oonaena Mr <.:aiaahe.rw. 

Nlo podo. poia, fraquejar, 
?lato oalar realmente at.aca-
do; nlo pode a.ar genero&0 o lolerant.01 porquo 10 defendo. B a do· 
roxa da eua. aoboranh1. na oxtrorntdu.de moridlona1 do contlnonto 

j:1:~0d:~n101~~~z~r:r\6~~t~~·:1~j l~! d'~ ~:{~~:~~t~~d~a~ 
caminho a que o canal do Sues nlo tlrou a lmPortanela commer· 
~~~~: ~·1~~!1~C<t~~~~e~º u M1tuadra• br1t&nniea.a nlo ecnho· 

DMde que tom.aram uma att.11.ade declara.da.me.nt.e boatil ' ln· 
lla'Arn., 8 n10 a tomaram IÓ &IOta., - 01 boen torn&r&m40 J+ 
rt~ para a consenaçào do -... .. , • ., na Africa Aott.ral Tanto 
mt.illl qbe ellee. além de ~ fuere1n ll'k;ILadore. e alba.doa do ..e1•a ... 

:~1i~~:'do~T~t~':1~~~or:·;;o:::1~n~=':.~: :°!,:i.!::O~: 
liUco de que fazem parte, a Jnlluenela. do uma. grande potencia 
rr~:nt~~a A eaee syat.ema.1 0 1 1obro o.trangeln.. rh&l da Orl· 

So o Tnm1wul roeae m1t.nao por lndolo e lnnocente do lntenç(Jee, 
t.aria t.ldo o lnst.inc.t.o, - ao menoR o lnaLlneto.- uma. vez rtguladriu 
..n.tl1fa.t.orlament..e u auu rolu.çõea com o 1mtlgo soberano, do t.or· 
nar 6(t.hll rcl&ÇOea aml1toaaa, de OYltar no•oa embates com A f}l•· 
1tcll4 de /rrro que uma Ye& o poup4ra. do aubaliluir A l_radiçio na.· 
clonal do rancor aos logtezoe uma tM>hliea de recooe1llaçl.o com 
elloa, ou, ' talt.a de melhor, do dialtmolaçlo. Mu o go•emo do Kru, 
aer Dlo COMpn!bendeu Ola bentft\i.'OI que ao pa.il adYiriam d'tala 
m...le~ ba'bll, d'eota modeotla oaaaa. Altanado com a •IC1'lrla. 
upirou abrfin.&mente a completal·a. e um doa me.los que pa_ra t"'90 
oecolhea pareceo ter t.ido e.colhido do r•ropoeito para oeean<Jahur 
a lnat .. tern. e- desreepeil&r o pacto ajui.tado com ella O connnlo 
de • ....,.. prohibia-lbe çe.lebrar acoordot com potene1u oet.ran;olru 
tK'm Auo.t.orlu.çà.o da chancellarla. do IA>ndre• i elle. por~m. r&que1· 
tou a a.mleado e a prot.aoçlo da Alleml'nha Oou preferenclas aoa ln· 
\.erO"-iel allemiee. F•vorccou eynd1catoa tinaneeiroa gormanicoa. 
Imaginou abrir, com o a.uxl11o de llorllm. um caminho eou para. o 
mar. Armou-ao com armaa allomh o pediu llQôOf:I :nilltn.roe n. ofll· 
C-l&OI quo tinham &er?ido a agula hnperla1. E aau~• MU8 tnanojo11 
parocer•m bom 1uccedldoe. Poro monoe, em janeiro de 1800. pOU<lo 

~!f:ã:m~·ª ~':~~º.!i!:?iuu:~;~:0r:~1~:~:g~;~e~';!:0t.~r'doº 
bellado a in•ulo .rameeoo. - qu~ • rerinbhca ha•ia eo~ootrado um 
alllado ou pad...,.,lro dilpooto a arrancar da Mpad• por ella e pela 
aua tn.Jopendencia.. O dMuaado ca1t0 roa estrondo no mundo todo. 
o. •PM&r da Heugma nacional. °" nen~ l1nLannnlçoa Tll•rararn. 
Nem admira 1 O unaco d1re1to de •tixtrania que a cor-Oa bnt.a.nnlca 
qulxera. conte"ar no Tra.nawa.al füra o de manul-o 1t0lado do 0011· 

d~:!:a ':!!~:° ~:;:~·3~i';;:~~.~:;i:·n~tªd:'~~":::~1!:n':1:~~l:" 
tonl.Qllame-nt.e- o braoo ao preelde11t.o Krugor 1 

Se Krugor fo9!1e um eat.ad111ta; ae rou.o, aoquor, um e8plnt.o ver· 
e1,lcas, t.crll\ comprehendldo quo a ruldou congrac.ullLÇâo hn1,orjal 
ora o maior desaervlço quo .o podia. t.er folt.o ll Ropuhllca. Nlo eel 
ao cito chegou a. t.Or a lllu~o do quo a Inglaterra deixaria IL Alto· 
minha. com a aul\ Influencia. o o• 1eu1 lnt.Ol'UMllJ polit.icos e e-0m· 

:.:=~~: s:ne~!·:i1::.A!!~ºtnad1:;~'.rJ~.::!:1a~bed::p~:.!d:~ 
taeaomonl3. ao'\!re a republlquot.a. africana; o qae. endent.emente. 
n&o oecorrou 'aua limpleaa rol que o aabinete da Londl'M. d~~'• 

a=:u~~a:! i:,M'!!id~º!!":~t:~r\Ue. ºJ"n!>ls::d~ 
lnclold .. na eua excllWn Mphera de ~. bula de enconlrar 

:~º ::~d~:!!re:-:.: =:::ra!'*:r!tft!rªq~ !s ªi;::-~~ 
t~fx~nd:e:~e~~jA~~~oi ;8q::~cc!i:. :uri1~:h'!r:1~~~ 
donou oa boera ' eu• eort.o. Krugor não desottperou At.t.rlbulu o 
abandono a não M!JI quo lntrtf.aa d"e ayndica.t.ol o do eecrot.arlaa, o 

f~!~i~~ºoºn~: J:.:i:ª l!~º~11:u~: Yni:r:;õd~r 8~~;ºu.:~~::,~: 
:V'i~~nº~: qe::0:~~:~:~ =;~~1 &ifornr~~~~r:~;r~o~:~n"i~~· 
fio a fnglat.erra. 10 empenhava om tor os bmçoa Unes na A frlca do 
Rui nào era, certamente, para acarfcla.r os boor1. A mala elemen· 
t.ar u.gacldade acon&elhava. poli. o gonrno c.ranawaa-1iano a nitar 
todoe os moLi•os. os pretext48 até, com que olla podeue aucr.ori
aar ou.o d'essa hbada•I" d~ n. '[do. qoo papra por preço ainda d• 
oonbec1do. elle, porém. conunuou a dt txar ao dommar .-,ela ••· 
1'0Jllttobio, que ee baba•a 11an. fúra daa fron~uas na.ci(lonae. : con· 
unoou a. ruer do pa1a um foco de pro1~ga.nda. de exetLaçio, do 
reaist.encia, de odio contra tudo quanto en. 1ogle&, desde a aoberan1a 

:~~~-:er;:~~~:~:ç:."~:.·~7,"f:.11d~~:~~~~1ee:0de~~C::~:ff.~: 
me1mo quando ellu eram modottluimu,odeixou-uavolumarom· 
ao o exa..;erharein·H at.d ao ront.o do aucc.orisarem,-ee nAo r>er1J.nto 
o ftlrlct0 d1rell0. ao manoi. om nomo dll equidade o de vnllottOiJ ln· 
tere"ses economicoa, - a lnt.orvonçlo do governo brit.annJco, t.:\o 
doaej&da. pel~ imperlallstl'I~ 1 

Erros d'e8te8, tão ím1111r1doa pelo orgulho, pagam·ee duro.menlo; 
o o• lracos, que oe commoue11}, perdem o direito '9 er1111uuh1u 
q110 a fraqueaa de•e ln•111rart 

Creio bem que a• q11e1xu dot ""'"~dm oio foram a cau"a real 
Jll prtmaria du H YeriJad• do rnm1•teno Saliabwy. tio IJ&Clflco 
por tn.ep1rações do ffU preitidente e.a.a aeTeridadn _toram·lhe an· 
tff det.e.rmm&du pela auu.udo 11ro•ocadOra.. mtralll'l.1g"1te, hwUI 
d& Republica.. que anima•• e f1>mtnta•a abertamente N pro1.en· 
a6t 1 rebeldes du populaçUoti "'º oa9lwu, que procur••• conlufar-

:n.:~.~ fuJ~e~~:Td~~~~f! ::'~~;'~!J!':e ms!1!:f~~~':'.,ef~c~ 
~~:6Ja: e:~i:~~~= i~~·~~~~t?:~~:~1:r"1:r~8,!~~~!1~r!~ Ã~~~: 
uvol que nos eonsolhoe ~n. oorO& brlt.annica tttst.ive68o do1<10 rnult.o 
deliberado, nii.o direi mover auorra n03 boertt, mae nbat.cl-oei ao 
11onc.o de ~ tornar lnotroM1vo•. e moeLrar a.Mim ao •oparat.h1mo 
afrikandor qao de pouco ?alerlam tau au.xi11:irea par11 • reaHeAçlo 
d,.. auaa a&piratõea- Todt.•la, .e a queelào doe d1reltoe doa etlrl.n· 
SOln>a nlo paS&OU d'um pretexto apto'ftll.&~O para põr em ptallCA 
eaa dehber&çlo, dowe *onbtceMM~ (lUO foi bem o.colhida 

Calcola-se que no Traoewaal, em tresentoe e cmcoent.a mil h•· 
lut.anlM de raça branca. oitenta mil llo •Ulaiwltrt. ~io ex1ttA1, 1i01.._ 
n~nb.um ootro eat.ado no munito om quo o. eatrangetr09 MJam pro
porc:.1onaltnent~ tio numero.o&. U1•tnetoa ha., os maia ricoe de to· 

f!~· :ri!.I\~~~ ':'~~~,~~: :!:rq'r~~d~W5r!;:·r.:~T~~0:~°: 
Lrangclra, om grando 11arto1 compo1tA de homena 161, 6 110M1vol 

ro~ N1:: :~ct0~~~~=. 'n":g~~~~.,:i~ro ~~~:"ª::fu~~.x~~eº ~~~n~.Íh~~~ 
:~j~':r:: ~0~:·a1i:~~ ~11~1:1~:~~:~rd~ºSoq~:1 :edn;"r!:rn;~.~::1:: 
lonlu foraet.etras quo nos 01St.1doe nonnahnonlo cou.t.1lufdoe ao 
1omom dentro du mullid1>M naclonAoa? 

F.ua •iMorio. de ma11t1 ~ue qu.a.:i.i todo o captta.I acUYO e pro· 
clucti•o empregado no 11aui:. é o unleo agente da proeperldado o da. 
ci•1huçlo do Tra.nawaal Sem os uttlande-rs. os boera a111J.a hOJt 
aenam tnbu.s no e.t..aito de trafl•iç.lo do regimeo oomada e pa..to-
ral para o r~men acrtcola, lnl1\lt pobrea e ineult.al avaac:-entando 

oa aeaa gadoa e arruLando 
aa auu earret.:a.a-cuu por 
eima dos ja.zigoa aunrerot do 
R&nd, eem OI ~n!m deaco· 
bort.0 ou gem podeHm ox11lo· 
rn.1·0$. Ptt.ra a. rortuna da su:i. 
pa.tria.. 03 boer11 ad toam con· 
t.rlbuido com o solo, que nem 
..cquer Liveram o morochnen
to do eeeolher i ludo mal8 11. 
xeram-n'o os eatrangoJroe. e 

!fe-ór:T:~08d1!,!t=:'d~0m~ 
lbaru de •idu. de duroa a&· 
çnftcaoe., de m1enu. earor· 
çoa, de arrojada.a rnlelaU•a1, 
a q_ue oa bw,..i.n-• .. ooniaeir· 
varam alheios, leoladoe nu 
1uu /a,..,, doeoonOado• o 1n° 

"!',....,. •e}Osoe.. OSQOg1t.ando traça. 
de e.o. &Podorarem, J10r molu 
do oxaeções fiscaeo. do pro· 

<.:oco Rbo.Je• duct.o da. lnbuLaçA.o doa. ln· 
truaos. l:i'e8t5oa intrutKHI d quo 
o e1Jtado •iYo: t.axae pa•oao., 

direitos exorbi~nt.ea eobro • lm1>ort&ç1Lo de eubslat.encrlu, direito. 
monstruO&OS tobre a expe>rll\.ilo do ouro. preços encaroc1doe pelo. 
mouopoli-os da. agua.. do alcool, da dyn.amit.o. alca?alu de LOJa 1. ••pecl•, ludo 1 p•go peloo "''"'"""'· porqoe oe kr,Am .-"aram 
para a1 todos os d1reu.oa, indo1ndo o de exim~rem ao. •OC&IVO.. da 

r.:'!'~:i~a=~~ ,fe::iu: n~~~.n~:=h.8:u?~'\1~~ ::!:: 
nal Se imanhi oo boera emigra.em outra n2, no pau que hoje 
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oooupam flcario. ludo qunnto n'elle consLit.ue riqueza oo representa 

::~~1~\:ºb:~= ~~:'a:j~~ã~':a1~~ ~~~~~~'!!o~=º~~i~e~~1;!~~ 
~Cu!o se expatriaram para o norte do Orange1 levando toda. a sua. 
Clvlhsaçào em carretas; e então so veria se esses bandos sào capa· 
zca. 86 por ei, do coneLituir uma 11ociedade pro~ressiva 1 

co~:UJ\~:~~n~~ci~11j~n~~p~Í~·:·i:S~~~~~1~J>~:~S:~i:~ ~! 
m01Jmo tampo Lã.o poderosl\, embora t.omt\680 precauções para que 
elfa go não l.oma83o ab6orpsora. i o do Transwaal empenhoa.ao cm 
Priwal·a du todos os direit.os, do t,odos os meios de inHuir na admi· 
nistra.ção, de t..odos os reeureos para ~ela.r os eous interesses. Ha 
annos, oa uillmultr1 - e eó elles, - impro"Yisaram a cidade do Jo. 
hanncaburg, que a corto trecho se tornou a. mnili rica,. mais sum· 
Pl.uosa., maia populosa do est3do; pois css3 metropolo da. industria 
mineira não lem administração municipal eleclivii. e os seus mora· 
dores não int.ervéem n11. gereneia dos &eniQOa urbanos~ porque nào 
nasceram no solo saJrft.do dll Republic.a ! Julga·se, porventura ... quo 
os ~tr&ngeiros ind1spozer11m contra. 6i os governBnles preten· 
dendo aubstituiMJo·lhes. reclllma.ndo o exercício de direitos que in· 
Jloifs~cm na resolução das questões capltaes do estado? Pois não 
8ueccdou assiml Principiaram por pedir voz contvltira. relatiu· 
mcnto aos 11.ssa.mptos que mais do perLO lhes ioteressa.v11.m, como 
rcgutarnontos mineiro&. e aos serviços municipaes d'agua.s, esgotos, 
hygieno. Hlumina.çâo. Mas nunca obtiveram aenlo promessas, in· 
queritov, expedientes dilatorlos ! Nnturalment.e, essa resisl.encia 
ex:i1l-Ou-os : qu1mt.o mais thea negavam. ma.is ellea pediam, e che· 
garam1 talvez, a podir exorbllancla.s. O confHct.o acoentuOlMJO. Oe 

:m~::;;: ~~~~r:~~:! ~:b:,,~~~T~~o~vr~~~~0~o~~g~:le~1~~r P~~ 
llci:t. inventou outrtLa. A situação aggravou.ae do dia pa.rl'l d•á, Vciu, 
a.final, um momenlo ern que a obstfnaçào do Krugor pareceu ceder, 
m113 era jtt tardo.: o governo br1tannico julgára chegado o momento 
OJ>)>Ortuno pam intervir. 
. ~a. intervonçào foi abusiva? Perante o dirollo striot.o rol; mas 
JUSllficam n'a razlSes moraes e economicas o, a.inda. mata. a prat.lca.1 desde muilo adopt.ada. peloa gover-

r::eJ:!er3;:s~::s per::~~1~a 0:a~: 
bolecldoa em paizoe estrangeiros.., 
mórmente quando P.A,.,t\s pll.izes são 
atrn.Y.adoa em e-lvlllaaçào. A& int.er· 
vençôea na a.dmlnlfst.r11.ç.ào financei· 
ra dos estados tl!llid08 La.mbem não 
são jurldlcamento logltlmM, o, t.o
d:ivin, tornar:un-aa quuf conaultu
dlna.riaa. Foi daallrra.soada a. exi
ttanola da concessão de Jiteltoa po· 

t~:c:n~=~~ªºntt;~r~~:1~~~=~-~ 
um preceito do diroit.o commum 
das gentas~ mas ae: condições txet· 
1JcioHlttS do Tran.ewaal auct..orisnm· 
n'a e rcquerom n'a como providon· 
eia. tn.mbom ex«pcioiurl. Auclori· 
s.am-n'A e requerem·n'a a impor· 

Ge1nral Joabu\ tancla numerica. dos uitkmdtrt, O 
t'(i1"1111a111det•hi do• /OJY016otr• enorme valor dos seus interesses 

e, tamhem, & cega pert.inacin. com 
que a administ.raçã.o oo.cional. nlo 

sd deMt.tiondia, mas sacrillca.va., orsaea intore11aea, nbandona.ndo·os 
a.t6 ' rapina dos cspeculadoroat O monopolio da dynamite, espo· 
~la.lmento, oxa.ggerando o preço d'e.i,so artigo, causou prejuizos 
insa.navcia li indust.ria :nineira para. 1ocapletar syndicatoa, de que 

:e~~e;~:C°rd~3:°J:~~t:t1~~ o~~~~tii:,h::a::':iá';R~:~º31u~ 
t:>ah: quo &881m oa malt..ra.t&.,.a? m.o. porque a.a liquidações seriam 
ruinosas. Só havia dois meios praticas de corrigir semelhante o&· 
ta.do de colaaa, e otu:Jos oram collocar o governo d& Republfo& sob 
uma tuteUa. etJtranha que do continuo lho flscalisaase os actos, ou 
dar aoa lntere880f5 quo ollo lcaa.va syet.cmn.t.ieamonte meioa Joga.os 
o pacifleos de ao derende.rcm, Jntorvlndo na gerencia pubHca. Bato 
segundo. menos opprossor do quo o primeiro, roi o prererido polos 

~=~~;::~ud:d~f~~~ra~n~~~ ;~;gp~~~cf:~~~~a:~~~i~~~~:~~ 
Eiern expediente mcnofl violonto que dé6ae sat..isíaçào aos milhares 
do o:&.clonaea e AOS milhões do libra&, eujas queixa.a, int.eirament.o 
sy01pat.hiC4f:I n'um mundo de negocios como 6 1\ Africa Meridional, 
e reco1nmendada.e polos ailoa principio$ ecooomico& que toda a 
lnglatorra prores.e.a. corne~va.m jd a. abalar a confiança. doa lngle· 
zet e dos seus capitaea na protccç.ILo da corõa. 

Outra at.tenuaoto do proee.dlmenlo da lngto.Lorra ó a sua. aitua
Qào e&pecialissima pertlnto o TraaawR~'ll. Se a. Inglaterra na:o 6 su· 
zorana do Tr•nswaal, pelo mono& nlo lho 6 e!ltranha... corno (lua.I· 
quer outro Ct\tado. 01L-dO quo o convenlo de 1884 rovoga!S80 o do 
1881, - o que é discutivel, - aquello convenfo e.iJta.t..ue quo a Re1m· 
bhca Sul africana nt\.o tem, por MS:int dizer. per&0nalldade interne.· 
ciona.I, não pôde celebrar t.rntados com outros estados nom com 

~:[~~~:í~~;:~~e~i!Sl:.r:v~":::i~~;~~~C:~~r~a0~=n~~:f:~~~a 
•~a sob oma lAl ou qual tutella da Grà Bre.,.nha. A ~ulella não 
ao estende lcgilhnament.e, 6 çert.o, li admini•tr-açAo interna, mas 
nem por isso deixa do dar ao t.utor uma. supremacia política, um 

~~r~ ~':!ª3!:~1:à~~~0~:~~~~ciam~~::~ ~~:,r:,~~~~~~ t ·~:~ 
:::=~~~. ~~~: i~::!~m~r:4:nt~~nro~::~ª~~i~~Td~le°~~u e!~~á~: 

sen!lo quando•• decidiu no romplmcnt.o; antee, tinha diacutldo as 
propostaa de ?ililner, acceit.sdo algumas.. rormulado outra.a. Aealm 
reconheceu que. a deaP-:eito de to~u aa theorias jurldlcu.1 sã.o tão 

~t~~:~:T~!f::~ dq'u~f1~b~~~~ ~~;afz~~t~ ~ºa't:~~~ê~;:.,:: 
~~º~ªin~f:~C: :~~~~:~::,";l1:'oi~~ªC:dr;:~i~~~~!:1::~~~ 
dellnem nem re«>nhecem, m1U1 qoo Mó ' con1>elencla do• boens ao 
lmpõe1n. Nilo &ó o direito pollt.Jco rogo.la. realmente, as relações 
do8 Povoa o aK doa Individuo&. Nào 10 tom vl.eto. por axomplo. vlo· 
lar esse dire.ito o int.orvir,jnstiflcadamente, na governação de na· 

re:~ o~d:~~=d:St:;n;or~f b:r~!~~u;:iiXio~~.'":~r~~~ d::~~1;::;::; 
princípios economicoa? 

Depois d'uma negociação em quo nonbum dos negociadores 
andou de boa. fé, porque um de60ja.va a rejeição do que propunha. 
e o outro annulav1' com a. mão esquerd1. o que concedia com 1t. 
direit.3. o Trl\newaa-1 preteriu a guorn li acce1t.oQdo de condições 

~~~eiaº n~~to~na~t'e~' r.~~h~~u~°1o~~:~:,u ;:tb~r:~!~e:~"~:Wt! 
~:~~ ~~i:a;'pª~f:~:;r~~~'!:·r~tr~::ig~~~~r~H~:r=!.1~~~~~:;; 
tidll como horoiu. Se otJ l>oera ee procipJtam na cuerm convictoe 
do que voncem, fezom lembrar o l()uro quo invest.e com a. comboio; 
ora, a br3Vl1ra inconsciente 6 \lm morccimonto do enngne de bru 
tos mas ni\o umll excellencia de croat.ur&s r11cion11es ! Os bocrs 
sabem que vão ao encontro da ruinl\? Assomelham0ae então t\.O 
louco que ao aulcída por mo.do de que o m11tom, pai& que todok 
os ut'llmrden a ahW!arom, durante muito& annos, doe direito• J)O· 
liticos que lhea conreriuom, n!o cn.usaria.m maior estrago 4 Ropu· 
blica do quo lho cauu.rá. a derrota certa. Para a. lndopendencia, e 
aUS pllra a oxl3tencla, do eaLado, o m1:dmo perigo 4 a llVent..nra 
bollicol:Ml a quo se l'tbaln.nçou Kroger. 

M admiraçôee que estão sendo t.ributadas aos boere derivam 
d'um erttorlo que nào 6 rao.ional, nem humano, nem moderno, nem 

P!!'~v~. a~m~~~ :0:~~~: :O~:l1º!;;;e~:,~~~u;o:~:fa~::!:Paº~~ 
Sotoa huma.nos. Esso 'alor 6. realmente, uma. benemerencitt. quando 
move oa lndlvlduos a. ucritfoarom·so pelas eolleet.ivida.dca ou J.M)r 
J>rinc:ipios qae devem me1hor•l·a-e; mas aa nações, o oa governOfl 

2:ºC:~~!~fo~~i1n~r~~i:~~~~~oº:r;,~ºp~~~~i'~~~º1~~~~J~: 
governantes ni\o 6 comfior ronuince!J de c.a.vnllaria~ Om oetAdo r&· 

!i~~ 1bº~~P~r~so;~ch:- ~a':.:a d!~l:°u~0a::a~~~~a:,~~~~~d~0;:!ª~ 
beroo ml\nchcgo. At6 no. adversida.do. a.Ló na humilha.çào. o pri
meiro dover. a noccsalda.de capital d'um ostado, 6 conacnar-sc, 
mesmo porque aó exlst:indo poder! levantar-ao o dosrorrar.se. 
Afflfg'ido um povo por calamidn.d68 o l\meaç.ado por perigos, 11 a.a.· 
bedoria do" seus regentes consiet~ acmpre cm oscolhor o menor 
mal. Ê o que Krug:er nlo &0ubo ra.zer. Por brio? Seria, mas não 
sei dl$Llnguir e-ase brio do orsulho, nem mo p11rcce que haja. om tal 

acn~:~n~o ~~~~ •:0~ºt'~':t.o 0 ~:1~ ºN~~ªciJ~·mo.is meritorio, mais 
altruista.. o por isso me!l:mo rarisaimo : 6 n. C()tagtNJ de lt,. f,.aco, a co~ 
ragem de acceita.r as provaçõee a que 08lli st:üoit.a a rrnqueza. Essa 

~Í~0~eri~~r:': b~:1:~t:n::J:i~,~~~d~d:. 01! :!'!~º~:O~~i~e~ 
ram a.gora; os heapanhoes oào a conhoceram nunca.: nós, port.uguo
zea, tambem a não eont.tt.mos entre ae vitludes naeionaes. Pois do. 
vemos aprendol·a. que bem preeiu noa d t O preconceito do que a írn· 
queza desdoura é um erro a.t.a.vieo. ~uo nos •em dOSJ tompotl rudes 

:~ro q:~eª nrg:rrC:!~: ~~~t,i~~~;ig~~g~~ :o~~::n:x;:a~~f~~;etd~ 
Oceani::i. O esforço, 1Jim, o eerorço é dever o virtudo quando podo 
eer proveitoso; o esforço contra o imposslvel não P""ª d'um ia.elo 
de deli rio do amor-proprio. A&lllm como se não enaltece por esror· 
çado o homem que ae nlo Atred.a do caminho d'umn locomotiva., 
tão pouco merece ser c:elebrado o governo, ou o p<>vo, que vendo ar· 
rojar·se sobre elJe um colOMO de poderio não evita o embato. Bm 
s.emelba.ntes transes nlo se discutem direitos, cedo·ao á. nocoa&i· 
dade. A força. n~o d•r! dlroit.oo :!.quelleo que diapõcm d'oll•, mas 
cria devores aoa quo nmençL Dove·so r03pe1tal·a e temo.l·A, como ao 
respeita a. ruria. do mar, como se teme o ralo. Abusiva ou não, 6 
ro~a. o esmaga. Prec.isa·se contar mesmo com a sua proponi;ào hn· 
rnl\nonto para abusar. Abusou sempre, cont.inuarl\ a Abuaa.r n.L6 
ao Um dos seculos. e· imprevidencia esporar que o leão tenh• eom· 
pro as garras encolhidas.. O Transwaal. atrlvouado no camfnho da.s 
ambições da. lngla.t.orra i o 'l'ranewaal provocando a Inglat..erra o 8U8· 
cit..a.ndu.Jhe inimizados o rebeldia.e. nào podia confiar om quo. o leo· 
pardo brit..annico ao dolXMIS& pr-ender pelo tionue no do conven· 
çiles ou acalmar pol• oquldade, ou domesticar pela justiça! 

A• coltJats elo o que eào: governantes que ao orientem p<i1o que 
d6via sor. fl\ç.a.m versos. mas não taqnm potltlo. Afinal. sa a. rorça 
80 auhordfnuae ao dlreit.o, de quo lho serviria. Ber ron;a.? Estaa rea~ 

~~:d:: :~~t~oº:,1~d~r;:m ~~d:S~~~~º~:~~r!!º:r~:::jf~~~m~ 
dado dos males que por isso softre. O Transwa&I é o principal rea
ponsavel da sorto quo o espora. Lord ('ba.mberla.ln. com aa 8lH\S 
exigoncias e a aancoao d'ess&a oxigenoia.1h nlo 6 nanhom impro· 
v1eto; é antes uma (atalidade que a e:i mesmo l!IO annunciou desde 
muito, o que teve até a conde"cendoneia de caminhar lentament-o. 

~~~m a~f;::i:~:::i2~!. 1 :!º :u~~:r!e~u'e~~~ ~:o•~a:r~r!~:. 
pathia.s.. A 1t1bodoria dos fr&co'S não é resistlr 8.6' rortoa, mM eYi· 
t.a.r os conlllot.os com a rorça. 

Q!Mh~-.. tUo oiatuluo, A~TOSIO B:t:$1i:S 
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.iqu•,._-ro, por liulo <lu terra, urn cordito do 111:1p:wlrnt•1 

1101 Ct.'IT"t 1>4?r 11\do do mar nutro tordào noa d<'hrua1 

~ 
urn Mnlào d" 1•or111a:uu.('•, do mio dada, lom:ruulo 
u1trp;ulbo•, 011 1111r•mlo d.u prancbu ..• 

Do burguf'a Pet.lrt1uço. ao pittoreteo llolrdo1 m• 
lh:arca de )'f" .. oa..., tm tuttu, n:ulam de 1gulb1• o 
etJ>t:ra.m a onda 

O• clui.I aw«a de ba.alao. entraram d~iain · 
• !t meaie DO modc> d• M'r por1u1tctea.. Apto e Stt1 .,. . 

hro rllJ Vnliat ~ram a fuer pule do Ofta• 
fl :f';' m• alo de IHI~ o rid.ad.lo nuionAI, que hvcr u1aa 

ve:r-ba ,,.,. ~a1r11ordin.ariot. 
• • O tom•r bauho•1 quo ainda lia pouco era. apa.n.11 

',.11 @".io dot JlrifiltgiAdOI d• ÍOrtUllA ft dot qua O lllUO 
é:iAm 1er1 6 hojo mn oatlt regular OA vida dó todo o 

11nu do ramllia, l'}UC cou.s<'gu1r UIM lleençl\ dl\ tlll\ rep1u ci~•o ou mo!\ 
ol~A no• t(•UJI RÍ11&crt•· 

01 t:i)mboiot, a anod.1&1 e oe te11horlo1 dai pruiH coua.egulr1.1m eui. 
trnif.(rMç.lo annual. 

l'ort.ugal 6 hrje o p:l.l• 41ut>1 cm rtlia(lo ao dttt•lvolvimtnto •J.at ttuu 
C'OtolU, ro-•ue cnai.. praiu de bll.nbot- )11.i• o mflhor•t. 

So da .. f'IR que o bom gri.10 eº' r#d1un.-• ~i;uircm mo11lrar ª"" 
'"''.lu .. nlad .. re. de Biarrilz, aoe t-IC"f:;i\nh • do O.teu~,•• banhutu 110 
ISn1:hto n, t-lc, o bem ditpotl~ da P"'ia d" t:11oril. opittore:KO ü p,.1:l 

t:11~':d:~:i~ac~::ê::d:': :i~u!~f!' :W.':',.":it~~.:~~~',;.â , ...... ,°' t-nca.utadorra do )lolt!do - a tmlgntlo para u notn• praia• 
••~O ttr4 aptn .. puin.1-Ufu; acri e-uroptla. 

1> i•-o t:t1lo con-
vcuridu utia1 paree:
riu 1auu tt ... ••n tt'nc.ado 
11\t)uli.r (lnlrO nó1 e.ta· 
\,j411 dn hm>, hib,run.ea 
l1 v1•rn.ni1 D'l•to tccm 
A t'(·rtna a CoU1p1nllia 
d~111 Urandet Rsprb80t 
1 :un•t>t11•, ft dt)f ,:ntl'l· 
d._.. llolria. ~ u tom· 
r1anhiu do nan~io 
ela Amtrie.. do Nottt:. 
flUC'I aouh ultimlllH'fl10 
nlnHm a·am rnapo 
d4' ~p11 .. ti..tuque leD
lavA a fli•neeQ:i(, doe 

c~~~::.0: rt:1a~a:C,ril, 
ll'l•o eatao con .. 

Vt•11ddc11 lodt)t, ll'lNH)t OI 110&1101 gvvoruo11 quu 111io t<:.cm querido C\•l•lo· 
ru Porl11gnl eob o po11to ílc vl1hl llo plltort•tl'º• nem sa ~·:i11u1.m• 111u11i· 
t•lp•l"'t, c1uu 11ilo u:em coutr1buid11 r111 r-c1i1." alguma 1•:ua o 41mlJ.rlll'XA 
uu.•1110 du prala1 ftuc lht"t cthfo 9t'tb" luh•lln., ou du ngu:u thtrtr•1'• li 
'lue fi('111n de11tru d..., 1uu juri1di("'Ç:tet1. 

Pa,. um e Oulr0ll1 M Yt!'ll'l-"Cr o ond1clato X, ctt.\ cumprida a tu mi• 
..to ... 

•: Pu1h1gat qae te goYtne 1 

A uaanbl t:al.i da.ra., t~pida 
V•tM• tair a barra a bf:rdo do utn )'1'11'4t idt"ll.1 ••• 
llf'*<'•mot o Tt'jo. Pa.M(ltnQI em (rtnte. da 1'orTO de JlcJem. 
Ali t1otA A pritucira pnh. a praia ('la•1itoa, PcdrouQOt ºc.tcmlc-udo o 

tt u ~11·••1 6 JI. ama c:Al.'lria n•uma "rtudo t•ltenallo. ' 

1 I """'1'UiÇf}I· A um& hora de I.iltbo~ ''"' ftuH'-r-le:mo, e " um 11uruto "'' 
1or1l t•m comhol?. Foi n J>rAiA cMc do1 nOIM>I nv61. 

HoJ4\ A a prata burgucuc~ por es:cclh·Mln. 
·~·~"-·•ob;ioboeed1>.Alut«a-Mtcdo .ranl•·ltffdo. Edeil1'm·•n tt Jo, 
A• .t horu d3 tn1tn~~1 ot lillH>t •ilo toclOI o. diat pua o r:aeripCA>rio. 

oe J'~fl·i•. psr11. a rTpart4ç.io.. e M 1n4 nlnat p:u-a 0 piuo .•• 
A noite r-t:UftfSR·le no C'l .. b. r~nm.focu-d• 

llf'C'Hd;t~ .• );ft·nte. la•. •EbtJo 6nde t'llaYU CD? .. 
-t:m rA-'IA do padre cara •••• 

•: o n<lelO )Ot'Al no ltf:Ui.Ddo, r•rallt-lo " 
turr.e.. dt1 ll'adcira. oode a 611.a do Oomt• 
alf•)&tt, oun ot madri«at.t do &lho do 'S.t,1,.utt. 
K'l"rda h'"""··· 

Afgl•. PMa tontina.a(Jo do l'tdrouto• nl\ 
ll11t1a du eatu e no ttt'a1tlo du diL11.t. 

<"urre·lbo ao loogo umll al•11wda, torn nmll 
vilta dt.Jlleioa.n, que sen•t\ de rlt'acl1:1iro nmoroao 
nt'MI 1unn.ntt11 ba.l11care11 e do l"tNtfts·•-.>11• n todot 
t·11lJftrlll. 

A vidit é pouco mait ou mtnoa li:cu1t.I 4 de 
l'rdroutot,, ttpenu tom mtnOI gtnle o mt.i.t 
wmbn"-

N'o fün d 1 aluned.a ah'C'jl. o l>dJtu11f.,, lf'tn 
uratl('r pr0prio, a do ter o que lb~ d' e fama 
doe ..,..., n-1•tna""6 e d.u paa•Jitgaa que ai ~ 

r4 :'Ãm.marrt'm a.Jte.i•·Mi um pouco e tl{br.-a·te> 

do cuitaa 1dcgre.. Um rio murmura cs ''t.1111 p;iaaar 
1ob n 1>onto. do camil'lho do Í\•tro. 

t:• a Cr.,;i QN.el.lro.da. 
IA e•lii. o p.alaeio d9t romlH de 'l'hom:.r a cupu· 

lAl·•· fronte.iro a um n•lf'llO fi•IC'Íl1<>1 d6 ~•liça. e o 
tdific.'io do dub, com uma ula de b1âle m~ifil.'a, 
onde. ú •ut:s. por aca.o, a pacata f'Oloni• -lncar 
Ía& a blroinice do d\nçar 1UJU nl&A • • 

A praia ~ ptttuta•, mu t1,C'~ porque os b.a .. 
nlnafat, a.e alo livertm C"•p•ço, t.-•prra.m uoa JX'loa 
outrõa. na bc;.nbomiA de pt..oat dt bo1n eo.tui~., 
que ae dilo t:1plt'odid11ntnro uiu C'Q4n 01 outro1. 

CJuando por a('UO " organilll algu111 I ic·n~ Ã 
Se11hora Appuceida, ou n t.utro 1101110 do i11tt•rior1 

A Cru11 Quebr11.d:\ detpoVOA·•a Vllo todo1. Ninguem 
nea. Porque ... IU!l diviu " 10CiAlh1&a o rm11de ~ To. 
dtH l""r um, e '"" 110r lod0t • 

noa .. ~::~~!:.i;::. o e~: ~~~tt::,:1'::t=~1ío1:~:': ~~~ 
íHdal·&- Ca..eia. ••• Praia ,,A.tan, eom um~ TUl\ tm 

:
0
::

1%!:.:iei!e ,r'~·::': :arl.~:.ri:~:::~ c:.U:~ 
timu novidade. do Díar~' ti~ Nolicio.. t'u:W im· 
1"*-_. pe:lo tottgo. t• praia d• C'H1"r<1b. 

Pu ahi a margtm mai• ama tn.hi~ n• p6111a da 
qu•I oa1") íorte se lennt11 do fflDlpo do U.Joio l\', 
o lltll4•Ndor. O Ho,.• • 44 1•..arc...,.. 

-óAu~==·~·re~f.": ~~t-!i~l;~~~ul;,a~.'''º ~ uia11t11 
Começa 11hi Paço d" Jl rtW, 1••tria do Jl1,lrilo Joaquim IApc:1. 
F.' n praia de m•i• mo•irnruto da linhll tio Ca1cat.'t. NH.o c1uer ll•o dl· 

ztr ~:~:~:.~ ':"~~.:o~~l:!tl:l ~! .• i~!!:l~t~: r::t:ed~iõi~\t'i:;,·,\ t:M-OIA tlt) 

'l'or1>edo1, e n'euo eou:ipl'hnento 10 dt1t'nrol1Un trr• pr11in.1 1li11ln('la.. 

lilf~ :: ~e::!.~1Ãª S!"~":t~" ru~=~Mp~:i!ºd':Ãi~~z:; .. ~·;11~~~·;~0.·: 
nn. A de ottto 6 • praia gf',.1, ond1t to '~ P1•ç.o d' Attc.11 tLl'I Mctlllo« '' 
n.rat, • iomar o HU blnho, Lle m.anU cedo. 

l'ma vhta de oUMllt .•. 
Aa Li.li.. cUo gritinbo. dentn~ do li9uido tle~to e (,._t•• d..e l.u.· 

la.1 que lbca atiram •'tU P""' OI olbot. llra W• rttata. ~'" dfo Pu• 
IOI a ama b•nbi1t11 de alpt•t"'&l•t • l ,.,,,.,.. 

AH, o llrilO cobre de 1,avor o ro11inho cb Nuncr.. 61141indo fl\H" M.' 
a(oJ{'A •.• .Aqui do •• filh11 do tommt"ndador, que aarlft •lliv•• da bat· 
rAU1 llA iu\J>OnC"nCi• de qutm tr .. na bArrigfl a COlllU\tlld" do rap\ , 
~l11i1 alé.m 6 urn trflll>O Clltfl combina 1110 pic."ic, doi1 hainor1doa qua •e: 
•rrníám, uma vo.h:. 11u<l crldc:A •• crea<lit.t ••. Jo; Aqui rerio, 110111 l1n-01 
do í111nilia diiem qno O.f ordeomulo• n/lo lhe• cbcgtLul, cmq1111u1to 11.1 fi li""• 
nn banho, •e. t!ntregam a u111 jUri AllUMil"O com 01 filhoa d1J 1•rlrno dfl. urn 
vinomfo nrru1nado ..• 

8•• (orinO!I t\ nuito ao tlub, CMU accnu ttpetcm-.e, aptlllll cum a 
dilft·ttnt' de ttrtm e.i:n .rtco • • 

P.ço d'Attoe ia J\venidA trt.1111•lulAd-'t ê a miMa do IArdo re!'lf• 
tüla. ê a multipJiC'açlo da Baba; f:, a'urnA palavra, Litboa - tneolbid.a. 

('OOhDU~. 
t:.C.&CDOt em íreate d.l pnnt~ de (;fru. Pau.a um t:ipttMO para Cu· 

cae.. N'o ll"Clgoiit-6or tomJHt1 · _., l"ffri.:c-r·anlH e. di.leUle« • roJtia. 
OtirU é u..ma praia que tom('o('a. por on. 1t1n earacit.r. 
~~hi1not a barra. A fOlla meuo para o norlt',jl a fut'r a"'"'""" 

ballia cm qoe te aviJta • l'attde-del('ampado pedrt~ontll" 
1•1n quritro annoe te (ea mna Jl'"ia, o ondr_, até, part4 ~uinulo cio 
IH'•itrett0, já te jog1t o ltHH•• 1-, depoi1 01 E1to,U. o 1,or fün 
('HC:,'ltl 

O 1>rimciro .. : .. toril quo 10 ~ncontr1 6 S. JOOo d4J Jo:•lhrll, 
tOn'I Of 1tut c/laktl 41 ritu1, como 1nelu de creit.dfll: de. 1trvir1 
•~avalli.doa una noe ou1ro1 peln m~u go•lo doe eommerdao~ 
tt1 ít!b1e., approvado com o p1io aind:i P"Ol' doa mc11tt1 do 
obru •. inf~hUJ.. 

p,.,.. .. r .. ~ 
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o p.t
mciro •:... 
toril que 

•11parccru. o Ettoril 1111.-, fol o fio 
IMio- ·""'"'º AH/Ot;fit do }l;,,1oril. 
l~A lNn •i111l11 a auit t>grrj.'l e •• 

•Ull tuu \•c•lha.a. C"nl"1 a.. <Hltl• ~, eo«no 
Muno~1tf01 •~heolOJlÍt'09 pars a bâ1toria d.a ªº" \id.a •. fft•Jlt uutf'rjll'I doiJ filh()1: um' dirtila, tLamadt> MoN/e 

1'.'11t()ril, ~ ft."ito J•fla alta b11.,;uc1ia i outro A et(lt1trd11, cliAmndo S. JU4.to, 
" Mio 1>e1a burgul"tiA 1ooch••ta. 

•:1oquaoto o MoHll >;Noril ÍUill um rarqul .. f'lf'pntt, tombrtado. 
de _ruu d., artia fina. :J_ Jt,,J• Cu1a u 1au n1u a Mar-Ada•. ie dia .. 
C'Uha a mJo dt\ obra dat 1u1t ('Al&a, •• 

l:mqu"nto o Ml>tffe Hlfllc.·ao o arou 11i11l1:d da tholtt•, <'•hflltOI como 
011 •'Ã•1ftt• dC! ( '111mo, ::;. João fAx.i.11 01 Hcllll •tomu fotlH! m1lt b;mUO•, 
" 11unh•-lht1 por fora OI uomn dat 1uu filha. ou Ju •t1•1 caru antt.a• 
d ... 

O °"""~ illuminan. te • luz eleC'trit• ! S. Judo Nnttutau·•~ com o 
l>(·trolf'o ••• 

O /llonle ltwllnl:avA um (:mnde Cntiuo, 11rmavn uma. rol.:C" lu.1.u0t:111 
d1uu;n\'fL colitfo,., tom m.art:H d;o Pari" jo 
lt•\·a latr•+f(Mli1, 10m.\Ya b.nhoe: ao a:t1·io 
dia. tu'I toíltttu <'OOlpliC9dU? 

••. QUf' diria~ ... Magestadft 1-:1.n~i ... 1>•HHM"'. rui•r o •tu, ....... 
'""· e OI nlo ' 'Íne na e•tnda da Ouia ttir\•adot Mil "º f'hio? !. .. 

Credo! . .• 
'k: ei1-noa e.m plNIO Atlautiro. 
Dobn·mo. o ubo d.a ~ 
AprotmGI M> ourtf'. dt.iU••l<l fl&I• tru a .erra dt1 t'ini.ra.. dtnt..U 

1.r:Joa t' .. lrlloe dClif MontOJ e dA P.-n•; .- 1 JM'qmrnlna Pruia da.1 Afu<'J• 

t••c~f1lc~1~a· •~~~;:1::-14;~i«:fra, e~1,did.a u'mn 0011.doir d4' f"M::uru rotluu., 
ft e6("trptdoa alC'Mitia. íttqne:ulacla por uu1 C'rf10 numirro df' (Amil~ '\l1t 
proeurara o aoetgo de. nplrito na tua,-i,.tD4"i• pia ida um:u da.t ouira-, 
t' 1 r4ni\ifkaç1o do eorpo nu aguu clara• dH \·intVtt. 

A """'ª continuA 1lcantil11d"1 at\\ AO 0110 Car\'Otiro. 

t m~i~·.~:~~~ ;!::. ':ew~t.1:;,1,~"~l~.º~'!<~~:i}:~~·~id!•~):~;~!:!; 
a ~~!li:!:,":.:!:!; ~.~~~t.: <~ ~~~'!::,':,:;.:w:d~';-"°1o· 
lliftt. 

Apc•Ar de rHu1nlda, diverte•te. e vRe l)kNllnclo a. t"lt"çilo n'urna .,.. 

:~.~t":::C:~: I~~~:~~ t~= ~~~:. c!~J.ã:!i:.' '' Caldu, a AI· 
&bimo1 do IA e ~ntinuam(.tf., eosla a eoe••~ (nntfl a fttntC'I ~rn H 

lltÍH movedit-"• que c~rcain A N"1<:1rtdi. 
t'rAÍll tn1nb('nl patata, hi1tOritll pelo tnJl11gra de J), 1"1111 ltOUJllnl10, 

e notllvel pela cõr vtrde., (orll'.', unit'&. du HH aguat 
De rnaahl~ OI l~t:I parft'm da praia. ri tll'I babo. para o mar, 

" °' banblttas par1f'm da povoação, IA an tirna, pua a praia. 
A\•1r11e f 
Eia•nCMI mn írc11tt1 do untado Mondego, l'I da 1110\•l111t1nl11da 1-''gtt,ir<r 

tlu ~::t3:et!,:::·:·a~=0~:.~::i:· t~'tode t0bre o a~ial, do as 
b:Arnl"&1 do banho.. Cetta de iUO, em. m~1a, ali M a.rma.m todat uma· 
ubb! 

limn mullid.l • vAriAd•, da todo• º' t:A11lo1 do vala o df' JJe1111111li•, 
vem 101111lr b:u1l1oa ' ~igueir.._ A aevilt11111" ulerotA do b•im> dt• li. 

'l'tl•ns. e o bojudo ,-ioicultor da Bairr1td•. 
"~·ram a M•la, lado a l•do. .• 

.\. JWo duitan polh1 110 cdifi<'io llo.t 
lla ulio• da f'u(i&, joltA\'A o 
ertH/lolft qtuwdo , .. 5tnli!\ vi 

A ))llllidll rna1autiC'A de T ... i1b-la AH dr 

l··~--!!L--~=- ':_~~ Cohnbr"-1 l'•<mtn. no tÀ'lftN~ l'f'f4;1mtfor, o .w• tetto, lado a lad11 t:4•m n 
f'Xportn.dnr rtall·ta J., ~W· 
1e •• ~1 .... ,. Yf' ... tia UIR (~to de b,í-t.t 

ri.l1a,,· •• e tom.ina o lf:u b•· 
t1ho, b.u.nilo O• ()ti\·idoa P"rn 
ll~u gaa.t:ar tm l'HIL n nl(WI 
dut~ .• , 

A••im Yi\'t'IU OI doi• ir 
mioc, par~n~~ por (ora, 
rnu o.hando-M! JlOr deu1ro. 
\f'rd:a1l~irot Abel e Caim, A 
bf'ira •nnr phu1tfl-lot l 

() lllU .. 0 .._'HJM/o ~bh1Hi•I, 
P<u11ripa doll doi•. em daf1t1 r f'M banhb· ,._4 \l11t nada ttm de Jlf'••ual, a n.io ttr 
•un ht·m Jl\n(ado eilifitio dt1 1J:iuho.., mod1·,.. 
110, de goelo, t-01n pii1t'i111l o n:udill1"d01 
urahil·-. 

1~h"'° adi&ntt d'elle..a \t'lb.a e l!lfmJ·~ 
"°'t0'·aJ1 C•M"Or•, l•nt•·lht1 o M'U forg,.,,. bittoriro1 de fidAlp dto pou 
"4'11 lla\•tre• ~ lllUÍtOI Q:\'ÓI. 

A••im ro1110 Pl:"drouçOt 6 A pmi11. rlu.1iea do ('f.lrflmert'.i~ P1~('0 d'Ar· 
f'N ft tlll liurotrlf"ia, e OI 1-:•tori.J H d!l Hurgul':tÍi\1 l'Uttee #o a praia J.o 
lli:14·Li/<. 

l'vdrm in,tnlar outra1 praiu, tlt'.-ntiuJ.111, mt'llrr·lh"S Jll'fl-gn"•..n\ 
lua <'lf'c:Jrit"a, •tl(),.t, luxo, ~enltomll contegllé 1-u11t•l1111tar CAIC"Ar•- t' lll 
t1lulo1! 

4 
Quem '"'!' 1irul0-. ltm Hu alug.\J:\ r-m t'•tt"•f'a. Püo.1.- ir 1lr \·i~ita, 

"bUlra• praia• Outubro l>A'4iA-O. ihf•li\'t'hot"nfl', tm e ......... 
C'••t-lt"" ~o bAluutt" du l,ig•·Uf, qo.- M" bi.oha 
~M 1 ~fo 11u"•mo ~111r.r 110 hno cio oiro da elC!ga11cia J)lllrirt qurm 

ni'lo i..s f 1tC'l\Í1111r tlurnuli! 11111 m~z 
1111 viPll~ 1ortuo1•• de ('ut.e.a1 
<tuttn do u1d.;tir de twl•• ou de 
~lt'•lha di.ant~ da Ma m111JtUd.a 
lan1i1.u1. de An"ia, vt"1Cido tlet maU.a, 
q111·111 11io 1m111tftr 11a nmo11trn do 
aln11wlli.1 ftttt' "4' pendura 1nb "ª 
n111r,.lh.a1 d!l Ctd"'rlella~ .- J& pelo 
tH r1111• d~ Po~•" .Vario J',a. \f'"._ 

:~~; ~t· ,~~:;;;.:· 11:~: d~ •. ~·r.~r:: 
\'1••tl<lo dt' ~atl11M(lfl, QU(IUI ulo jo
J: '' o ,,,.,.,, nat linda• roMrtn d.o 
.,,,.~1;,,g-CJ.,11. u•1tido d., Jb1wlla.,, 
f u n \o apo11tar. inoo totlt.4.·• ao 33. 
li:\ rulf·1~ do C:ulino, vf!•lido dr 
bnlt11J • . • 

('1-l('aet nio /-. vara «'114.'• O•iti.o 
&nd.., 'io prwnrar oau:~t1io P•rt. 
o uni::ue t!: gD9'1 lltlta o. 1t·u1jdoe. 
(•lltf'lll'S l• (J H'll INitlft, 

~ü.o ' ';tu 11\, 'l'f.~·m c1ue li\ ir .. 
1 'orquto f/1 a idéa dt• fllltl o vtor~ 

mtll.o pn1fbio real 1MMlt:'ria Htt.r 
•ça•lo m l."1JaJ, lla. ""'' quf' f"llra 

~:~:.::;::j:'ho~~~;"~• <ltl (as et· 

Xo ü11i,.oJICM,ltJIOd•1i-.. 
t•1n '·• 1~"• nt 6.•• 001uh.••· 
IJIJI da <tUAlquer C!il)i•• ~ IU 
7_•• filh11 de q1.11il•tut-r •l· 
í•rate. 

ror toda a partt'! "' ""• 

::u~~y'~:i1:. ~=~!:i· :•;r~~~ 
rreM1uta1Ut•a. 'rodu u t"I,._.. 
N• ah tiruram.. lia mu•io 

.- r(>1i·ta. 1~~r tudos os l.a1loa e para tv•Ju .. 
JlfO\'inciu. 

Ali YR6 A provinci1t \Ili 'J'r111ooQt·M011· 
h ...... 'l'OlllA doh bn.nho• por dl:. JH•r• M! 
po.li·r ir t:mbora mtii.t dcp,...,.. . 

Aqo~lla fatoili•.. 6 Uf'ira Aha At-.á· 
bou •• 'lnditna• Vrm a.inda tlitlrando a rnl.,.to •• • dit.poa1a 1 dn·f'r· 
tir·~('i ••• 

l 'A 1t•mô1J agorll • E1t~1nnd11ra ! . .. . Anda em 111~/~i< e dane• o 
l.w...y.dottt:e 1.oe t'uínot, para t:,.pan.tar •• outraa 11roY-laf'JQ.. P'º' n•· 

tiAllÊ1~1 JIOU'Ot ""ºº' ttm sido tal a ro1naria l a.ra a MIJ;-nifica 1>r1ia, qnr 
ifl: ccJ.fiC'OU um B1tlrr11 No\•o, '}llf' j& ll'lett11 11'm;1 <:liint-llv o ll11i1r1) \ nlho 
-('111 fnmft1lhot 

O \'t·lho t:•t ' \OllA!lo P'-'" o rio. O So"º· "'-" \•ir1ulo p111l n mv. 
:\'~lf' w to1 ontn.m 09 d·•h «T'JlDd• • ('4•1009: o l't•i,.,.la' •o ,\ltt .. 

d'!I". ()• tnf'llW>~• t.o-tti11, 01 l'lrt1fd1, ~•e. 
'J'udu iaso •e fothll no iuvt•rno, e a l"1gueira dciu 4"11tilo de ser cr 
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pt'•ÍG d4 Figttrira1 para Ht' o porf4 da FipMliM. V1moe bordtjando, 
Junto A. t'Dor.DO e hnda eurn que fu a praia, at• ll•un;,,., 

Dttatc09 6 um appendicf' da Fífueira Recfbe °' baohi1t.aa que Mr 

b~un do ª'' e recebe tambern de 1 o 11nto e a 1enb1 para a 1ua vidft. r. uml' tmtia aob prott•1.:t-0mdo 
Adiante. Ali •o eleva " coeta, 110 Cabo Mondego, para dtpoi1 lft 

a\H'\n.r no oceano e M-guir 10 lulDe. de agua, theia de dunu, moooto
u.a1oente n'um.a gtande tK'mtaboria. do u~tOI, n·uma gn..nde triJleJ.I 
de ,·tge-tatiol 

PunnH.e borat a \"f:t 1u11Uea. 
E.ta.moa agora ma (rtate da Cw/ct .v .. a •de outrat praiu q11e titr· 

Ytm o. \.abitante:a de llhaY-o, Aw-eiro, O.ar e toda a "fi1o do 1al. 
81o p:ra.i.u con«lbiu. P""' u.o qoui taclwivo do.e• coacelh~, 

Mipteita de cuu do b1nho1 d'elle1, em que nát nJo devcmo. meuer o 
u•rb ••• 

Continuem<>1 por i1t0 ªJ>eregrin.açio, outrl\ Yt"1ero (re_nlo dlll dunftt, 
Ahi ~ue l\a primt11ra1 CAJU oe peac11dore1 de 1'.'111inAt> no. •>ooha1n alrtrl1'. 

&.pinho. Aqul letll')I utua do mai• c:onheeldat 1>r•iu do pair.. 
Praia clauiea no Jos:o, de vuio, e na• rurlu do 1nar, de lnve:rno .. 
fºtequt:ntadla.1ima, 'ht1a dci animl(:1o.. viv-a N«DO •• u.rdi.nhu qufl ,....,., 
A .a graode rua, o Chiado, eal! sempre 'be.ia de ge.ate;oi;aeuta· 

f"9 eeLio fflnpre 4 tuuha; u 1a.u dou rolt:-LU tMlft ttmp1"8 frtgani.a; 
u •ua ~ kmP"' baahitw. 

bN ~n~': ::~~:i.';;,º~~:!~i~::::.hola, pt'la gt>ott! i e em Settna· 
O dHnt1u· da prata, a 1n111ica 

t101 eafêt, ot 1Uvo1 dlll loeo111ofi. 
VA•, o bater fiai ond1~1, '" exf'll• 
11\AÇÔC• do1 pe1udort11 quo pu· 
rh&t:O ... w.lea, u 1•rraJbadH an
dt.hu.&1, eu baaina. du bltyeld.
t('. toaf'ondem-M> ao ar, dt1 manhã 
ah'· 6 Mitc, e dJo a f:1piabo wn 
cu.nbo de 'f'ida que do ha DH ou· 
hupnl&e.. 

t:' u:m eoolraate vivo eom a 

~i1~,~~g:.d:j:~,~~~op,~h:t:1uir 
.Aqui 'udo" 111muulo1 lh•e~to, 

tht"io de diplomacia .• , 
01 teWI do/tlt, muito elega11· 

tu, t6 •C!C!Orda.m A 1 tM>ra da t.rde. 
1'(111U·M baobo M duu,, f'Oln 

J'W'tutO bt.ruJho e •uitue nmpri
mr11toe. 

Almota.m.·•• ~i.H.. (rantti:u ....... 
nhat•deql~~~:. :ª:~:~il!'~e : .. s!: 
tou\'ert.,·•a bt<1n1 rl·ttl- bAh:o, e 
JO'fl.\·ae o Te1mi11 tem IO fü1t•r ba· 
lOlt. ••• 

A'• 1 ja.ot.fUn-11eoutra ''«'& toi· 
•u franoe.z.u, ... ruma-10 um La· 
l'UO paro. 

,\ ·, 9 'U-M para a A~bJf*" 
em ,..,,a#!/, cbn(a• (Qtft Nlttmo thie, or;t.ni un· "" W-1 d~ Ntn e ('O.o 

lill'"-•, e uamora._. tom 1upttma ljnhL 
A' twi.A tKIÍle fftOU1e-.t• tuJ4, depoi• d~ mn apt•1 &o de m:lo b'IDito di· 

1>1omata, e nôt teli(ulmo. o 1.0.IO roteiro para o n.orh· ••• 
Aqui ve.m dHtmbQur o l>ouro. 
•:"1nmo1 Nn ítt-nlo d" Jtbt 
A Fo, li o lledrouc-01 do 11~rte. 
A 1)0ueoe minu'l)I llo l 'orto, tinto e1n tArro fll~ttrico tomo (11n C'arro • ''r, ú eotn0 que 1on1 toullnuaçào da rui• d~ >'1n10 Autonio. 
• • tua alameda tobro a barn. oa na 1ua ahnnf'da IObrc o mu, o c1m• 

~ C!OCOOtn ht Jt é o itue te tueontrou hoote°' a (!\A.a COlll)pru ni. Praça 
No'tl e a tWoOrar ..,., ~. Jo.M. . 

Apeou 1.4to.i, o ~'orto lo-" daM, app;Srttfi! m•it, eonvtru mai.J, 
~ cb.D(-a f' o,.ant.!\ fulil..•. t::' o mesmo f'f'th"iu 4':61n outr1• cõdt-a .•• 

h~«ue-se, a _pou~ minutot, de1_>oi1 dt'! um d1 .. (Amp;u.Lo. J\laltOtriffltO#, 
a ronhtt1da J>r&lll qun o porto de l..e1xVc!a enel\bowu, mat que u nnlÍJO. 

frtqutntadores Pio abaodouram, patriod~a • bt'lolt.l.lDll!Pl.e ttlOlu 
tQrt ••• 

dri~:~ ~::::=~:: ro,1:b~1:~~~: l~~=·:o:~ .. ~.~~~~~ ~1!'::s:~~~~m~1~i; 
eníôa com he1panholA1 ea11IMdo JH.leNero•; a u111A Rl1meda tobre o rio 
J,..ça, onde, ao •om dl.'I uma lt1•uda, •Oll domir1go1 e quinta•, o Porto 111h•· 

~~~~0e1~ ;:~~~l:b~1,! ~l:f!: de:'~:!, ~~:n~:l~~u~~ = 
dOI ! ... 

D..1 outro b.do do rio, t•ruqaeja Lt(.o do P.J•tiN, a praia t:ltVlbida 
~·- io#leua do Porto. qae ,...,. li lennun ot H11.1 babhot, 01 •a• 
p64., u au:u mutru, • •14 OI H:ut ae,·oftro1i ..• 

.:· uma praiatinha piUOFHtl, lan.da,. r"<Nn pt"nt'1íu ete"Ondendo 1re
thu1 de a.rei.a, oode o ••1l ri1tht.11, 0t facoe bra.neoe du filhu do Ta.mba, 
e o aprumado dot fill10t do Albion., not dio a 1en..,çdt. de e11annoe nl\t 
COllN do p11.i:r. d~ Gallt'1, cm 1>1en11 P"lria do r(xul>«f / 

Seguimot piua o 11ort(', tm frenLe. dnt du111\1, 
i-;it·no• llll roa do claro Ave, que de um lado hAnha A:-..-rara, praia 

de genle 10Ct!:pd11 e do ()ulro bnnhll VUla do Co111.tl~. 1>ttia frequentada 
por llCf"..Dl.e moça. &' tbela de pot:aia e linda no• 1>l>ret do IOl, ti •e1n o 

=d':~e L"'j~:~ P;J!! 4.~ V~~~•:~:~-~~;=-:~=~! 
pucadora e- cheia de taf'91 Do tt:rio ttm tempre muitu m6Kat,.m.uita 
k"Ole, e 111aii.o jogo. At m·\eitu .-O a1ttarut: de 14. A gute ~ rinda du 
C"id.ailet f' do1 ~tnpo. 1nluh.Qt0f, 

O jo~ 6 vlndo 110 unlverw. Dot ca.mpoa 6 taota a NnCOl'rcnt:ia, q11• 
01 homtt>ll e u rnulberee dormtrn 
promâKu•mcnlo uu metml\t O.· 
Ht1 o 6 Jlrcielso apa.gl\r a lux, 
para t<llet H dr,piresn 6 vonla~ 
d~l. .. 

A prala 4 mtgnl6ea, o trm 
banbOI lodo O diL 

A patria do. l'alcolft poniro• 
f, de tt•to.. ai•da notaYd ~la ao.a 
rua da Junquf'ira - o a.eo Chiado 
-e por ter toiro" M'UJ (ttquf'n• 
tadorff malt lc1u!1 o poeta Jolo 
Pc11b1 • 

Vogt11noa t'ln 1tleuo 111ar <tllfl 
b:rnh1t o Minho. 

o. !~e:.· ~!~!,1c~~6· f ~:c:·~~ 
agua e. ot pinl11c1 corVatn as mun 
taubu.. 

Aeoli abtt ... a pitt.oruca 4'lp11• 
lia o lo«0 a Mauir >;,,,,ocuJc.. 

Paa.am .... f'ID frule da roa. do 
quir:to Uma • d• t-rabatbadom 
\'i•nnlt 

avi1~~~.~~=·~~~1i~":~,~~~~r~ v:~r~Í: 
de Am:m·u, multo 1,iuorettA, 110 
aeu renqul1 do tua• alcfrct, e oa 

=i:.:d;~:.\~~ia, que du 1nai1 

Lindu baubi.Jtu, vindu d• 
Urap .. :de Guimar.Jn, INn•m o .ea bani.o Je, on•I• .• 

miu~!r.:u:.:~ !~~i~~:· ·~'~1~,~~= ;::t:~~·~;.,~:=L": 
;!::°:~ :miur1:.vdo"~=lr~~1~i d~"CA:~~id~~l!n~~n d~'~;i~fou~ 1:' .~:: 
A hdlcza 11n•ra,·illm11ii ''"• llll\I ta1dee1 n ''n.ried1,J1, dotJ •NtJ, pas!M'ioa 
IM.110 Alio Mi11110, o pl\nonuun ti• 1.mtmd1 tio rlc., C'Oln o monte lH'tJ>lt1l1ol 
d{I 8nulA 0l't\c:l11 e ft. lu11un 1-.or-tuguezn n viginl 01 t• a ,•ídi. Amena q11t1 
1u1ui ltvtmOf, tnirt"i bauhiflllll M'nl pretenttlta, t g;o11tt1 dOll c:lmpoa, cl1u1 
not tt1rri (rant".&fflt"hlf\ f' 1101 ntftl'f'ff m11.t~a fl U\'U - dr graça!., , -
od tttu1o nr •. 
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O LbeaLro moderno dos scandinavos <11 

Hf\R1K l lcn1 (zl, Fredcnl< Paludan-Mullcr (3), Chr. 
Knu1 Molbech (4l, kns Chr. 1-lostrup (5), o< prin· 
cipac• contcmporaoeos e successorcs de Ochlcn~· 

chlagcr no thcatro dinnmarquez,- com exccl_'ÇÚO do deh· 
cioso drama lyrico do erime1ro, A /ilha do , . ., Rt"i! (Ko"g 
'f?.mi!'s /)111/er}, traduzido cm todas as lingua• europeas, e 
do Ka/.,,111s de Poludon·Muller,- niio produzirnm obro que 
emparelha.se com n< melhores do grunde mestre (6). 

D'cntre os contemporancos suecos de OchlenschlRgcr 
nenhum nsiro se elevou cuja luz offuscnssc o brilho do nu· 
ctor de llc1kon Jarl. Este confronto esmagador limitou no 
modesto pnpel de snielites, drnmnturgos do quilate de Ber· 
nhard v. 13cskow, a quem cedemos o lognr de honrll nn lil· 
tcrntura dramntica sueco, durMte o pcr1odo o que no' 'n· 
mo• rcícrinJo. 

0< Jrnma• J'c"e poctn nota,·cl distingucm·sc pelo pu· 
re1a e pelo brilhnnti<mo do cS1ylo, - embora um tanto 
rhctorico, - <ío ~m urdidos e ricos cm cffcito, '\Ceni«K, 
J'CC<>m, porém, pela falta de cxponuneidade como pela 

auseneta J nqucllo rhan· 
to<Ín uubcrantc rrodig•· 
lisada n mão• chcin• na< 
composiçGc~ Jc Ochlcn<
chl!iger. Niio obMontc, 
'Tork1•/ K"u/so11, (;mt.1/ 
Clldolf i 'Trslda"d (G11s· 
ta110 Adofplio 11a <'tllh•· 
mau/ia), I0:1·ik d1•11 /j'OI'· 
/011de(Hi·ik XII )cnirom 
no numero <l:ts obrns pri· 
mas <lo thentro trngico 
dn Suecia. 

August Blanchc, E. J. 
Stagncliu> e Joh. Jolin 
(auctor e actorl, inferio
res, ~m dU\ id3, 3 \. 

Bcskow cm mcrito littc· 
rario, dt!putaram·lhc a 
primazia no g~to do pu· 
blico; e, de rac10, basta· 
ria a graça pcrennc do 
dialogo na~ comcdins de 

""ª Blonche, para cnp1ivar o 
cspccindor e lhes con· 

•ervnr nté hoje o populnridade de ha trintn nnnos. Joh. 13õr· 
jes,on, - emulo de Bcskow cm um drama com ossumpt~ 
e ti1ulo iguol no I-:1·ik XJV, - e o mallogrndo Knrl ;\ . N1-
cnnder, niío dcsdoirarom as lemas pntrins com o pouco que 
dcrnm no thentro. 

IV 

Emqunnto a Suecin e, na ''anguarda, a Dinamarca, to· 
mavom n peito honrar a memoria gloriosa de L. 1 lolbcrg, 
patentcanJo ao resto da Europa a crescente robuste1 intcl· 
lec1ual do Nor1c scandinavo, a Noruega ia creando um 
centro littcrario autonomo, lançava as bases, e prcpara\R 
material para um cdificio cxclusi,·amcntc seu, mal cuidando, 
1alvc" que cllc ha\·ia de amahir a admiração do munJo cult'!, 
na segunda metade do nosso scculo, operando pelo novi
dade dn architecturn e da oricntacúo c.ihe1ica, uma como 
que rcvoluç5o no• lettras curoeêas". . 

A emonctpoçáo liueraria foi conscqucncio da emonctpn· 
ção político proclamado em 18 14. Cabe no dcmocrnrn 1 lcn· 
rik \ Vcrgclnnd, poctn e drama1urgo dis1incto, n glorio de 
haver rndicndo bem fundo o sen11mcn10 nncionnl, essn 
grunde ÍOllle de inspirnçiio,-com o pn1riotismo e~nlrndo 
de que deu provas frisantes no pnmphle10 Da11111arks poli· 
tisk• Fo1·b1rdv/w· imod No1·g•, (Os crimes poli1icos do 
Dinnmarcn contra a Succia). 

J. S. Wclhnvcn cresceu para Wergeland com idtns 
con'-Crvodorn,, rodeou·.se de numeroso, odeplo,, e o luGtn 
travou-se cnenmiçada, até com manifosiaç6cs ho'1i•, em 
pleno theatro, contra as pecas do patriota iniran,igcntc. 

E•tc rcriodo de eft'ervésccnci• prolongou·SC até •!45: 
O •cdimcnto começou então n precipitar·<e; a 1un açúo for 

dcsap_parecendo, e na morte de Ochlcnschlãgcr, em 185<>, 
j4 a limpidez era quasi perfeito. 

Foi n'c.ssa c~ha que o thcatro norucguci fixou as suas 
feições caractcnsticas, de uma originalidade inconfondi\·el. 
com o apparecimcnto dos drama~ de lb<en e de Bjõms
tjcmc B1omson; e, a rar de composições notovei> não só 
cm todos os gencros lincrario~ como nn~ seicncias e nas 
nnes, deu proporções titnnicns d liucraturn moderna do 
Norte scandina\•o, e fechou com chove d'ouro o scculo xax. 

l lenrik lbsen completou 71 anno' a •<>de março. Ninguem 
descortina hoje nos troços physionomicos do nncião sisudo 
e pautado, o tempernmento fogoso, irrequieto e bulhento 
do ma<;o cx1rnvagante cursando o• estudos irregularmente. 

O grande reformador do 1hcntro moderno foi contem· 
pornneo do crcador genial do dromn lyrico. En1re outros 
pontos de aflinidadc, norn .. e n'cste~ do" grandes ccrcbros 
a forma do desenvohimentõ intcllcc1ut11. Nenhum d'elles 
apresentou aquellJ precocidade prodigioso, esforço morbido 
que exhourc, 9."ªsi sempre, de um só rasgo, o thcsouro da 
in•piroçiio. Subiram a pas.o curto, mas firme, ocm paragens. 
A Jll'ande altitude attingida, não lhe• tolheu o folego.O 'Pa· 
,.,,f~I. composto por Wagner ª°' ~l annos ~ Joh" G.>britl 
?Jo,.kma" escripto ror lbscn com a mc•ma idade, longe de 
dcnun,iarem o minimo enfraquecimento da' faculdades,º' 
tentam o virilidade de espírito\ na rujnnçn dn \Ídn; ,·ê-sc 
n"cllcs a sccn1clha do genio,íulgindo bnlhnnte a cad1 passo. 

Tnn10 um como o outro, conltcccrnm porcxpcricncta pro· 
prin qunnto é cruentn o luctn pela vidn, virnm n fome scn
tnda á sua mesn, e níio chcgarnm ao npogeu dn gloria sem 
rnsgor os carnes nos espinhos que juncnm o cnminho nté lá. 

l'óra dos paizes scnndinnvo~, íorum n Allcnrnnha e a ln
gln1errn os primeiros que chumnr nn1 n n11cnç6o dos seus ho
mens de lenrns paro o novo dramaturgo. Em r 822 npparece
ram as primeiras traducç6cs nllemlisde KOllf,'S Enmt,.,,tcdo 
Brand. Et '"Dukkeltjtm (Uma '"'11'1 df bom•cas1 rcprescntou
se em Vienna dº Austrin, cm 18l!o, no li 'it,.,,. Stadllhta/er. 

Em 1873. Edmund Gosse c•crcvia o primeiro es1udo 
.obre os dramas de lb~en, publicado no ,·olume de S111dits 
i11 lhe Liltra/11rt of Sorlhtm loi,,.opt. A Franca reputa-se 
o cerebro da Europa, m .. 'iO ili annos mais tarde soube 
da uistcncia do cscriptor norucguc1 pela traducção defi· 
ciente dos Gt111!i""~rt e do l\J J)11kkthjt111, devida 4 pennn 
do conde de Prozor e prefocindn por Edouard Rod. Este 
facto não surprchende, sobcndo.,e que o• dois mct.trcs da 
critica theatrnl em Frnnçn, o follectdo Snrccy e Jules Lc· 
mai1re, desconhecem as linguns e os litternturas estrangei
ras e só respcirnm o then1ro do ,cu paiz; dºnhi o acolhi· 
mcnto frio, quasi aggressivo, d'cstcs criricos ás obras de 
lbscn. Toes arrancos de patriotismo,- além de intempcs· 
tivos quando se trata d'nrte,- nuo conseguem mascarar n 
ignornncia, e dadas as exigcncio• do critico moderna, e do 
desenvolvimento nctual dn instruc:çíío cm ma.teria d'nnes 
e de lettras, n5o conforem bulias de propheta, nem na pro
prm, nem em ter,ra nlhcia. 

E' certo, porém, que o gcnio acaba por impôr-se. No 
li\·ro mais recente de Lcmaurc j4 lemos, por exemplo. o 
<eguinte período, rcmauindo a aprcóação de Joh11 Gabriel 
Borkma11: • ... ti qu~ j~ 1'

1
4.IÍ fJS ''" r'i&isJ~r parlout à ct 

cha,.,,1e de rfrt ti dt mrsllre, do11/ lt ~11it d'lbst" t1ll't· 
lt>pp j11squ"à sn plus falblt'I ~rt.1/10111 (7). 

(Co11liu11")· FartTAS t31t.\.'<OO. 

(•l V. os numeros S, 10 e 'j do '1Jf.tr1/ "PortugJI 
\t Auctor dH comed111: 1' ')'lltJaxm (041'.J il.:t mud;.rnça), Amor's 

G~1strtgu cCJs la1tet1 gtm.ttl do amor). Sr.:rrtk.uun (A ca1x11 no. 
nomi~a); e dos dn:imat: S1"Cnd J>rrr'n!{I J/uus, Kong '"R.fn~"'s D.J11er, 
Trt D..1!(t i Padua, 'Den tntste fnl (0 imito dtftúo). 

(3) A p~:.. moi5 .rorular Je l>siluJnn·MUllcr é o dmmn rom:uuico 
J.ijnt~liglre~ ved HnJ!et (Cllmor tM cortt); A.'ali.mus ~·lhe muito supe· 
nor hncr~rmmcn1c. 

(.d As princip~es ptçaa de Molbtch 1tio: CllmbrosiHS, Far:rOJ 
Rlng (U am1d do Plrarad), Op.td I ( Par11 dm.1 t J, 

(S) De 1-fosttup, 1ponuamo1 ias comcJiu: O'f't11boernt (Os visinhOJ 
dtfl"Oltlf), En ~Mra i 'Trdtttdmu (Um JX!ríÍil n r daru.:a deu J.rou1), 

~::Wa,.';;'i: a:d:'tõ p~=~"'j~ l·:',~·:fn~j, 'Vnf~; s~:/o;ª~ 
bai.ro da tempdt;1Jt dt ne.;~J. 

(6) Nott·se que nos reíttimos s.tmrrt ' füttr1m1ra dram:nica. P:a
luJom-MDllC'r, por eiemplo, Jeixou noa no aeu espolio litttnrio olém 
Jo Jnma Kal.anus, outra obra rnma de valor ncepc:ionat..-o poem;1 
cfJ.nn l/omo,-inipiraJo 1ahc.c rc:lo !),,,,. J11.m Je Byron. 

(J) lmpttss.i<>M de Thhttt. 0.11~me Kn~, pag x;. 



O movhnento associativo rural 
ORREltTE~P.1'4Tk $e diz qao o povo porta· 
guez ó AV0880 Jl ldéa as~iatJva. Nego. 

Um povo, que. em fins do eeeulo x 111, 
enceta. o movhnonlo iLSl!loCialivo do& 
•Compromluoe, " da$ •eonrra.rlat1;,, 
dando origem a mont.apfos o :iS&OCltt.
ções do eoccorros mutuQll, quo a.inda. 
hoJe vivem; um povo que, no seculo xv, 
cria a& ·misericordiaa., esso.s in.et.itul· 
çqett que nào teem superior nem egual 
em ne.nhum pab: da terra. como diz 
Garre,n.r.; um povo quo. no eeeulo xv1, 
runda o mant.em os 'eollolroa com muna.; 
um povo quo tonta, em 18-18, ac.gu1r 

~:a'!t'r!s:!:e:~:'r~~1?!~~~ ~~~~:r;~~o :~;~:ªnt~a~~: 6.d::!r[qào~ 
Entretanto, a affirmativa. p&.'i&OU em julgado, e repete.•80 com in· 

sistcncla tomtndo arefJ rnnl" decisivos, ttinda, com referencia ú po· 
palaO(,ea ruraes. 

~. comtudo. as misericordiaa bem cedo ao tornll.riim n'um mixto 

i!.ºu~i~~~°';, <!:uª~~:!i~i~~~c:,e::!i~<>,:r:;~~ªrn~~~~~~~~~:~; 
uaoeiaçõea de &eguroe: agrh;olu comcçRram de apparecerom 1867; 
a R6al A88oclaçào da. Agrlco1Lura 4 Je 1~. Lendo como predoeoa
sora. umo. aooied:vJo •çorrnnn; jii. hoje. a co.oporal1va de consumo -
l.1ig11. dos L11.vrndorc-s do BJ.lxo Ale1ntcjo-te1n um giro ;innU11 I de 
:..W cont.oa de réis i a doa l"nadorea do Doul'O, do 00 contoa de réis; 
e, em cinco annos de vigencia, a lei de õ de julho do 1894 deu orJ. 
gem a 22 ayndica.to~ agrrcolo.e 1 

Para a.v&lin.rm6$ o alc.'lnc;e do qno flea diL.O, o a injustioa da ac· 

~~ª~:;:0~~:p1a8:i1gg!~º~~~~~~r~~zP~t:e:1 ::S~~!:f~i;b~!:!~ 
quo a nois.n area calLivado. o cult1vavel, á do 8002;000 hectares e a 
noss.a popul114?'º rural do 3.216~ h11bltantes. tendo um.11 grande 
p:irte do terntorio - o Alomt.ojo- monoa do 25 hablt.anLea por kl· 
lometro quadrAdo. 

Portanto, nào ha reluct.1mcia para a usociação. 
01 Cdcos a.aaoclattvoa mult.iplioam aa o os quoexistom prospora.m. 
lfajm. vista nll Liga doe J"~vradores do Bnixo Alemtejo fundada, 

sem a tol syndieal, em 1887. Ao aegundo anno de vida eontaYa. um 
giro commercial do 26 contos do réla i em t8tl3 aecendfa. a. 20 coo· 
t.os; om 1896 a 70i em UID8 a 0..1 contos; no corrente anno a réis 
218:61!8$000. 

811t.o movimento croscont.e vem prlncipa..lment.o dA. compra do 

~:~~: ~N~rc,r.:,:{\e~ ~~~~~r;~:~·-8~~.cr;w k11rt:. ~:f&:ki 
compraram se 816:õ00 klloa, om 1898 compraram.150 1051:740 kilo!J 
e no corrente anno o consumo da. Liga deve exeodcr duas mil to· 
neln.da.s do adubos apropriados ás torras, gara.nt.idos e mais baratos 
quo na.a compras individuaes. 

pal:~ ~r~~c:r!~~ee~:!"~~0p~~~~svÍa1cit~n~~:1:c~8:°3~ª~'rV:. 
ãreuo a.gricola. i de quanto valo para o paiz, porque esse exemplo 

r:.~,~~rd:0d~:~~~&~1~eª~~~ c~~~c: !: r;:a; :.:~d~~:: ~ 
189Bi rez com que o valor liquido do trigo passasse de 200 contoa 
"porto do J:(){X) conL.Os; rcz com que tivessem sido mct.tldos l1 cul· 
~ºe."teJ:.1 poucoe annos, 1~:000 hectarea de chtt.rneca, só no districto 

A Liga. dos T-1tvradores do Douro t.em hoje 700 socios o ronceio· 

~:~e~~~º n~.~~~~t~:;u~º'!'n~!~~ ~':s~osr~f:flr:1~:!d~~ 
u~tima admfnlst.raoAo. om março de 1809, com 2:004.$000 do saldo 
~~:~30n~d:1 m~~°a~~g~r;!!, ~º~°:n:rcf:~g0~r;::,~s, fundo de. rcsern, 

N'outrots ramos da uaoc1a.ç.\o asrtcola. eneont.ramoa Cijto povo, 
t.ão lnjusla.mo11to accusado, runda.ndo om J8G7, em 1874. em 1878. 
eem lei oapoolal, •ord&dolra.a ílociedadcs do seguros mui.uos para 
gado •. no fundo da.. prov·mi.La, om aitloa loogtquoe: om Oleiros, n!l 
Am1e1r~ .cm Al!a.ro e em lsn~ no district.o do Ca.s~llo Braneo,om 
'rlena Beira. Baixa hlrsut.a; na região riba.toj11na da. Chamwst a., em 

errldo, em San1.0 Varào o em outro15 pant.os do dlstrlcto do Coim· 
~~in~~rt~~~a 0~~~,~~~a~.Mont.emdr·O·VeU10 elevadas d. ca.t.egorl& 

E, para a.ccenLUar a algniflcaçà1> e •alor do mo.is antigo qna. cu 
s1.i~a, d'eatea co~promissos. o do Oloiros, convem desore~er essa 
;~~!.º•onde fu.ncc1onam quatro asaociaçOea do seguros muL-uoa parn 

O concelho de Oleiros 6 um dos mais a.Jpeat.rcs do dlatrict.o do 
Ca.st.eUo Branco; toda a. aua. vasla. euperflcJe de õ8:25il hect.area '5 
um litrgo tract.o do terreno Inculto o aecidenlado, onde ao nào en
contra veget.a~o Só no valle da r1heira de OJeiroa aa v6 e.erra cul· 
tiva.da e no mua. n.penAS em rcLalboa 011pargo9 palu ra•inas du 
encost.as escarpadafJ, peloa valleirois fundos., onde :i.1>0pulaçào labo 
rJosa. le?D a Juct.ar cont.ra a roch1,, <t,uo, ,., poucos centametros da 
superHcae, con~tlt.uo um aub·solo t.e1mot10 o rutcn A dos.arborlsaçào 
é geral na m1uor p~rto do. concelho. ,Ot. seus Q: 193 predios ru!!Licoi. 
toem uma auperHc10 media. apptox1mada de 6.S hect::t.res por pro
dío. E em 10;480 h•bitantes, 9Jl00 sào analphabetoa 

l"Ol$ bom, n'easma p:iragons, om moi11dos d'csto sccuto, foi asai-

Portugal, apour de contar só 22 ayndica.tos agrlcolaa ( •). ji os 
tom do todos oa tamMh08: dlatrlctacs, concelhios, parocbiaca e rc
gíonaea. 

Entre os primeiros. contam-se os do S.n.nta.rem, Evora o A vciro; 
ont-ro os ultlmos, os do Torres Vadru o $anta Ciu.a iode Alpiarça 
6 parocl\ial. Todoa oa re• tantcs são eoncelhios. 

Qual 4 a. melhor clrcumacripçào? 
Nilo 80 poderá. responder oin absoluto a e.st:l pergunta Na. prR· 

Lica do nosso pai.z vemos proaporar o districtal Cio Sant.a:rem, o 
concelhio de Ne1l11.s. o paroehi11.I d& Alpiarç• o o regional da Torrél!I 
Vedras, para citar um aó de cadti typo. 

Ae clrcumstanclaa o oa molc»J ~ que Indicam o melhor c~minho 
para o oxito Uns e out.1'09 c.eem suas vantagens o inconvenientes. 

Os syndicaLos diat.rict.aes displiem de uma grande Corçu, i.11nto 
p:a.ra os neJ{ocio" com rornccedorea. aos qutt.cs levam largl't. frcguo· 
zi~ como para reprea:i.entarem junto dos poderes pubJicos cm fa•or 
rlois mLere.isi;es a.gricola.a. Entro. 1~6is teom. qu:mto n. rn1m, outm van· 
tngorn. qual é o d& ro.\;eberom no ecu r;remfo goçio.a: longlqu03. Elf· 
tea. vivendo n•ouLl'Oà concelhots., ou n·ouLraa reglCiea, onde o meio 
ao nlo presta d. formação d'um syndica.t.o- o qu3ntMS meíoe: u.slm 
ha. por esse paiz fóra- perdoria.m todu as va.nu..gons quo d'eato. 
fórma. podem gosar. 

eeu;C:~: ~~tJºt.!:~~l~~o:~~:~o8J':"d~~~~!s S::~n~:~d:~o ~:~ 
ln.torio da dlroeçào, como lnlelhgente experirnonLador do melhora· 
ment.oa ttgricolaa colhidos por Séu inLermedlo, cataria conde· 
mnado a nio utillaa.r corn tanto prove.lto A1J rega.nu do um ayn· 
dic.at.o ao o da Sa.ntarom não roaso district.al. O melo e.m quo vive. 
n'1un concelho &ert.anojo. cont.aminado por essa. lepra corroaiu da 
po1l1 ica do campa.na.rio, nào so presla. a. associações do qualquer 
genero. 

Entretanto, nà.o occa1la.r-oi quo a llgaçAo, • união que deve e_xia· 
Ur entre os membros de um 'yndfeaLO 6 malB dirlici1 de realiear 

:~a~ o~r:~e =rc!:~~tpi: do~rie~~-~f%':~: /6~~~~f~~~o~ 
res di(Oculd&dcs quando e.o trata. do guiar a socladldo n'urn deLer· 
minado me1hora.memo cultural. 

Não euceede t31 no 8yodicato de Santa Cltta~ por exemplo; 

~b~~~~: duo~~o~~:::r::i6~o~~~i~uf3ri t;:~ ~':ru::!~8a:r~u~I!~e~ 
mel.ade dos quaes nã.o a:ibcm lor nom a11erover. 

pre~t!"~dS:j:e~~~1n~~~ ~!~~~0~o~ ':~ ~n.i~ºrdr~~~r!~~~!~~ov:! 
popul&Çõos ruraca para ou1.ros emprehendimont.oJS aa.aoclatJvoa do 
ma.íor alc.anc.e economlco e aoeial, taea como caixa.a de credit.ô mu · 
tuo. caixas oconomlcu. aocfodade& de eoccorroa mutuoa, do aula· 
tencla, o do providencia ..• 

OIJ nossos isyndicatos Lomn.ram todo& a fórma. do cooperati· 
vu do consumo, para começarem, o n'cne ramo toem muito bem 
eervido a causa agrícola. nào só pela. melhoria o economio. doa ge
neroa rornocfdos, como polo oxotnplo e Jlç~o de tlperfciçoamentioá 
culturaoa. 

Com eff'oíto, o eyndi~to de Nella.s1 1>or exemplo, viu do um anno 

f:~ª ~~:uL~dª:S8~=~~o~~le~:~~:ed~!7 e~c~a~ ':~c~::::.1"~~~8 oª~:: 
cre11cimo nos ttdabos simples e diminuindo cooaideravelment.e a. 
compr11 du rormu1H completatL e geralmente condemnavei". 

O syndicato do Snnt11ro.m augmentou do 1:338 por cento a tona
lagom das suu raqufelçôea do adubrnl do 1897 para 1898, o o do Re· 
gu.ongos accrcuou o consumo cm adubos de 674 por cento de 1895 
para ians. 

Como prograsao 6 muit.issimo e ta.mbem d aobramodo auspicio· 
l!IO, ta.nto pa.ra. a vida dos syodieatos como .Para o progresso do 
pa..b:, o constante augmonto de consumo aoe13J n'estas aggremin· 
çõea. Nào se medo ás cen~nas do mil réle mas '5im a eont.os do réis. 

• Reconhece·fle, dizem os direct.orea do syndic.ato do S.ant.a.rem, 
que a. progre88ào vao na razào de t para 2 por anno; o que é lieon· 
jeiro e esperttnçoso pllrl\. o Cot.uro do nosso syndieato,. 

me:~ae':à~0f~~~~~n1!: Oªa';:Jf:~~~ ~4!r1~º.óº:o ª:~~p~~~c~~ 
cobre economisou va.rfa.11 cent.enae de mil réis a.os socioa, alcançando 
uma ditreronça. do 19 r~is em kilo a seu favor. A ditrorença no on. 
xorro entro o preço reiLO para o eyndlcat.o e o preço do mercado rol 
do 100 réla om arrobn.. 

O ayndictlto de Torroa Vedra.a, no seu primeiro tumo de geren· 
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eia, obteve urna ditrorenç." do 28 réis no solphat.o, do 255 réis nu 
ba.rrieu do enxorre Brandram e deporto deOOOréisnoonxofroem pó. 

Bslo eyndlcat.o j:t ontroll no caminho do contrnt.a.r Comecimcnto 

no õ~;~!i~~iO ~U:Vf~~~::;o:'!\~~~~º~;t'O:~!"~riima campanha 
cultural, em bonoHel o dos seus soclos, 2$500 réis do economia em 
t..one.la.d'1 do 8úporphosphat.o do c•l. 

O &yndiCALO do Sm.nt.a.rem lambem. no primeiro periodo de go· 
rcnc1a, economisou para. os seus socios. n11.S saccas do enxofre 270 
réis, nas: barr1cu do flor da enxorro 050 réis, no kilo do aulphato 
do cobro 17 réis. A economia. Coi superior a 12 •.-. sem rn.lt1r na re· 

du~~ ~:l:~~~~~n~ª obl~~:'c,º~~~~!~i:~8r~º;~~~i~:1}~~~01~ • 'e cm 
média na t.olalldMlc dos rorneGiment.os, ropro11entando nlguns cen· 
t.ontt.re~ do. mil r6i& poupa.dos á Rgr1cu1lura. duat.rictal pelo simples 
8)'8loma da compra cm commum. 1 magine·&e a. import•ncia da 
vorha so o numero do aocioa rooao de alguM milhares 1 

E poderia. fazer egual comparn.çlo om todo• o.a 1Jyndicatos na· 
ciona.os, se isso nào ros.4'0 faet.idloao para quem mo líl 

Bnt.ret.ant.o ttz rosalt.ar por melo de numoroa - quo $Ao arg-u· 
1nanto& deoisivoa- a maneira. porquoo eyndicMo portug11oz proata 
já rolovaotos serviços n.. l:\VOura; meaino $Om ee :irredar d:i fHH&. pri· 
moira !orma do cooperia,t1va de con.1Jumo. qoo quer dizer: economia 
de dinheiro, garantia do gonuinidn.de, rornoc!monlO a tempo o hora.s. 

Ml\8 nind~ m:tia toem Lr!ll)11lhado os syndicatn. 
Em Santuom. no Fundão, om Mont.emór-o· Velho, em ltcgucn· 

gos, polas t.ontaiiva.s roit.aiS nntovtl·SO p3-ra. breve a organisaçào do 
cooperativaa do vendi\, ao os corpos gerantes teimarem em estudar 
esse aslp&ef..U syndfcl"l 

rir ~~ya'!,d~~ªa":~:08n!~Fa~et~d?n:i~: o~~iº::fg:J.~a~:~ram adqui· 
O eyndieat.0 do Evora ainda hn. poucos mexes realisou umti no· 

t.avel e:iq>08lçào agricola regional, qoe Sua Me.gest.ade El·Rei houve 

t:;a 1~m hg~[~~t~0d~ ~,!~ªo~~~ 'i:~:r~~:S~~:n~1~ºhi:::::rr;.omo· 
Camp<>a do oxpcriencia e de domonet.raçâo t.ee1n eeLabolecido o. 

dirigido o• do Mon<emór-o Velho, do Nollns, do R•guongoa 

C?;ol).tos f eq ue1JOS 

V t:~ ci•. Pedro: h11loi\'tHne. 
I~ dcilava·se na réde, onde toda se aninh:wa, os olhos n1cio 

serrados, a ou,ir chilrear os pardncs na espessura mystcr1osn 
tJos ramos. 

Era creoula e viuvo o mOrEtndn, cilios negros, 11estanas rammlas, 
tci niorcna Moi;ucada e lnliios humidos c<>rno polpas de ginja cor1ad11. 
A morgada, todas as ln rdes, oo fugir Ja talma, e quundo Jlriru:ipia''" 
a \'1raç:To do mar, \•inba reelinar·se na rêde: e ali fü:au ás vezes otõ 
tarde a esculnr no silencio esses mil indistinctos rumUres <1ue salpi
caH1m as solidões. 

l~r3 o Pedro qua a baloiça 1•a sempre. Depois se a "ia adormecida, 
cléS\ºÍIH'à·SC 4"3Utelosamenle pnra junto do lago dos C\'f"nCS, onde Se 
punha n s1·ismnr n'umas coisas intangi,·e!s e ,·o~as côrno os sonhos 
mal dc1alhndo!'. l~m <111c pensaria o Pedro? Nem clle o .i:at:ia. coilaclo! 
ns11irai·ào sem n~r1c. desejos confusos, extitsis que fibr:wnm no ímldo 
d:1 sua talma atr1st11,lo, proJcctos sem t'Orpo. 1odos essas 1gooranc1as 
in~cnuas <1uc ni\o d!!s:pcrttl r3m 3ind:a <1unntlo se tem <1uinzc aonos só, 
\'Í\lílos no nmhiente puro do~ campos. 

Nioguem nu, conhec~rn o~ paes. no cngeitr.ido. 
Só a lt'º'' ernante dn morgada, ao \ 'CI o p:iss~1r, cajado ao homhro, 

n can11nho da mnlln, dizi;•: .aqu1llo é lilbo do pr•ucipe .. . nrao :-e me 
11ra d;a caheça ... 11 E tohez que o velha Oionisia ti\ esse rBzõo. Se 
•·llc era tfin dislincto, o dmcho do rapaz, mesmo rorn 011uellns \C~trs 
i:rosseirns,! O r1uc ;t tia Oionisia dit''" 'lºt~ f11zl:r ero a sua c:n bellcira 
loira nndeadn e os seus olhos azues e tristes: 

- l\ão ho q11c "~" a11111llo ~ filho do genle fino. 

Aos dez nnnos fozeriun-o guardndor de cabras: depois foi njudnnle 
1le jurclineiro; e um dia, r1uando o velho mnueiro deu a nlmo ao ''ento. 
o morgado -que Deus lenho -deu lhe o lo~:1r do n1or10. O Pedro 
logo n"essa 1arde tomou posse do cabana modesta, nu orla da mnlia 

E ao o primeiro d'••t.o& syndlc•t.oe muito tem eslud•do parn 
form11r a- gui..rdA rural dos predi01S dos ttocfos, pata federar a.e cha· 

~~~:! 1~°:~~1~tr~l~1~~~br~~~~~~ du°l~ª!C::c~::!!t~~t::;: ti:~r:~ 
~ad&~;:8t:~i~~i1T:o~ª!~~:~1:~1:!ªdoº ~:.1:~~~~ºJ~r;i:a?~~~ 
ceiro a.pont.lldO tem feitio ensa11)8 com levodurtl.8 aolecclona.das, com 
o triturador de tojo e vido1, com o &uJruroto do carbono no tmtl.· 

~~~~a~1t3o~1~~~àJ!~e:~~~~u~d:uftr:~aª~~~ ~~!~~ ~~:!~/:r!:º~ 
tem tratado com L<>da a eollicit.udo de obter do governo n comitruc· 
çào de uma Unha. ferroa qoe liJU!l Btora com ll tinha do Za.fra 1t 

lluelva. alcançando quo 08 munic1pios e os proprictarios concorram 
com eub5ldlos lmport.anlé$ para e!:tt.ll obra. . . 

ll o~ do ia, cada um por 1;eu Indo, o Syndioato Agriwla de Mont.o 
mór·o·Volho, o o Synd1cato Agrlcola dQ Reguengos Dr.eram mai11 o 
de maior va.Jor moral ainda.. 

nal~~~~o·;:ioe ~o;~~~~~~9n~ ~~ ~~;º!~~tg !1~ °:!t~: :i;~~C:~~ r:?~~. 
m• de o&tatutos para caixas oconomica.s " do eredlt.o. 

Alguom do maior auc.t.orido.do do quo ou. o sr. dr. Anselmo do 
Andmdo, no IJOu primeiro livro - A Ttrra-(oz o elogio d'eiltoom· 
proheod1ment.o primeiro. Mostra como oa syndicatog poderão •ub 
i:itíluir o credito pessoal f>llrl\ os cultivadurea pouco abn.st.a.dos., quo, 
na phraao de om eseripLOr ingte.z, não tcem credito porq,uB sào po. 
broa o são pobres porquo ni\o toom credit-01 o depois accrcsconta: 
111;\ rorma proeonisada pelo Syndicat.o Agricola do Montomór·o·Vo· 

~~º·~at:1 'ci,~~o~rd:"!P':;i1~:!op~v:~d~~º~r~!~a~:~~~: :,~~ 
dadu com direitos rol!orva.dos á &dmissão do novoi:, socioH, sondo 11 
re.sponsahlllda.de d'aquollas para com o& ça.pit.a.Uetas ou estabeleci· 

:;1~~C:i~~~::~:sâ8~~~~i~~sp~~~~~od:.!':!:ªe~~1á1t;;!Tod:ju~~~~~= 
da capacido.do do credito do cada. um dos ueoçia.dos o pOdoria IK!r· 
vir do int.crmodiaria ont.ro ellas e u entidades ca.plwilislM.• 

O Syndicat.o írAntez de Po1ygny. quo t.ém o credil.Q russ1111 OfSll.· 
nisado, prostl\ por tal forma re1ev1mte1:1 eerviços. 

A Liga dos Lavradores do S11ixo Alomr,,ejo va.i t3mhom entrar 
o"esLO caminho glorioso. 

D. LUIZ O& C.A iTNO 

<1uosi ao pê do ln~o dos Cysncs, e a dois passos do enrvalhciro a que 
se 1uendia a rede da crcoula. 

Este. isolamento tornou-o mo is melancolico. mais arrcdio, mais ron· 
centrado, mai'> pensalh·o; e. muitas "ezes o sur11rehendcram á beira 
do lago. braços rr11zados, com as lagrimns nos olhos. ou n cnniar 
umas eslro1>hes e1u que havia soluços e ais. Viu·o assim a morgada. 
e desde então scntiu·se tocRdl.I 11cl11 sim11licidade d':u111elles tiuci\u· 
mes doridos que 1td1n..,am echo no intimo dos.eu ser. 

Desde então, quando E:e r.ininha''ª na r~dc, e lhe dizio- • \'tm cd 
Pedro ... hnloira·tnl' ... .o-o s 1111 \'Oi tinha modulo\·ões c:nriciosas, 
humildes, mansâs, snpJJlicas e<cpressas :i. medo. como de c1uem só i:s· 
pero a coolidencin de mnguas secretas parA dciur cair o buls.an10 de 
uma eonsohiçiio. 

- Vem ~11, Pedro, baloiça-me •.. 
O pinhal deixâro de orfor, <1ue a "irarílo coira de iodo: os 11ordacs 

nem ja di" an~ s.1g11.al de '.ida na cspéssuro n1ssleriosn dos rt1mos: íl 
mnuo e-seu reem mn1s e nuns; e npenas o coa~ar rouco de urnn ril soll· 
tarin rompia o silencio dormente da natureza, ao passo <1uc a rCdc 
fazia rirngt·r as perond3s do <'arvnlheiro. 

- Vem i·â, Pedro .•. l>ei:<n te estar nhi .•. aqui .. . mois perto ... 
l>aloH:rt·me de ''agnr 1 muito de \'agar •.. tassim . .. 

~: 1od11 aninhado, pendente o braço 1ornendo e rijo. o• pé,ito• 
emergindo de enlrc um turo de :i.h·as fimbrns. a t'aheçn rol:mdo no 
''llC•\'em do rédr, os hlhios <'Dite abertos 0'11111 sus:piro. n mor~rula 
lnih:ou os olhos desde os ramos mvsterioi;os, MC'rrOu·Ob um t1u1.h;i 111uln 
sobre a c.ahelleirn loira do mnuelro, e ficou se immm'cl, nllsortr.i, o 
pairor no vago ..• 

A rll talo~· se "i1SCrClQ;n~,;,u: ·~s· ~~~;,;,as ·ec;~dc.~s~~~;.; ~;:~·o~ 
proprios ramos uniram.se tJe todo, rerlurndo a en1mda ri curios1dnde 
unportnnn dns eslrell11s ... 

O Pedro entfio cuf\'Ou·se p.nrn a rede, crlU'OU o olhar n'aquelles 
olhos mal ' 'clndos, e. mnns.a1uente. ra111ellos:uncnte a srismnr nas 
coisas in1angi,1 eis e voporosas dos seus sonhos de t•rennça, des,'iou-se 
d"a1111clles lobios 1·rrruelhos e humidos como 1>olpas deBinJa corindn ... 

LOJUÓ TAHIU;s. 



A CASA ONDE MORREU EDUARDO COELHO 
umo PHITO, t'KOA MORTA •• N.o día 1eguint.o 4quollo em quo F..duardo Coolho despedia oe ultlmos opcr11.rlow da casa. quo ma.nda.rn. com U.o 

\., apurado goato odlncar na ru11 quo hojo Lem o eou glorio&O nome. deepodlarae ello t..ambem da •Ida, quo durante approxlmãd:t.mcnLe mefo 

)!, ~ •ocgl~J~~~C:.~~!ºC~:r.ó d,:,i:;.º:uªe i::;~ ~c;'O:::e:ac::n:.1a uma ••• d• confirmar o Catai rilJo. B n·esu l.rt•to noite de 1 ·I do 
, ' maio dt l&e-d.at.a que 1.1nda agora Poder' ler-se no amarellecldo blenda.rlo que d&ede entlo, h.a mala do dea annOl', como quo obe
_,....._ dec<>ndo 4 paral,.uçlo do movlmonto cf'aquollo pala.,.,lo tnbltamont.e em lacto, Ocou por doafolhar oa am1>la oala do aeu osori1>torlo do 

trabalho 0 fandAdOr do 
Dlt1rlo1lcNot•cftt1adormeclaparaeompreno 
MCCgo abeoluto da morle - no eocego uni· 
co que o de.rJoo raen1ra a quem tanto e 
Llo .torçadame-nt.e Lrabalba.ra tm 'tld&. 

-J4 nlo uinbo OJ•erarioa n'oet.a minha 
nu no•&, dizia ello n'o'*8 dia a um eeu 
empregado e amigo. Asora pouo morrer 
JelCançado 1 • 

E-.& c..a no•a.. em que o popular jor· 
naliat.& hu·l1. 1SOnbado J.1&$$.Ar lranqudla· 
me.nto a •Olhtee. nAo ora outra. aenA.o a da 
antiga nu~ do,is Cardao11 do Jeeu.e n.• 20, ma 
hoje denominada. de 1'.:JN4mlo Cot.IN•. O pre.-
d10. de h~lo moderno e ofiGtnaJ. elta-ut.e 

~oU=:t! .~:1t~~:1=:nfc?;t:d°e º~i~: 
bo• ar. Joad J,,uia Monteiro. o dou o~cru
puloalHlm• o.xe<:uçào o mealro gorai d:i 
eamara ar Nanoel Oounla. Jun1or. a.uenta 

:~e': ~~f:.~!i!~~:!:.1:: ~:i:n'it~~ 
do Almeida.. o d'aJgumH du 1rnaa aala.e 
llrlnc1pae1 aa do rotop~Ao o do jantar, 
o o oacrl~t.orlo e bibllothoca anne.xa pu· 

~~~~"J:.w:!·~ u·~ ~~~r~f~~ 
tÚSàlmO o &r. AmaJdo Ponuca. 

Nioolau Tolcnllno t.onmnou oaaou• dlq 
pouco mal8 ou menos no logar corro111,on· 
dente ao e110rlpt.orfo quo uma d'e111u pho· 
tographlaa repr ... nla 

O.a moJ4'11l• reelde.nc:la do poJ•Ularpoeta 
que t1o •1•1rh.uoe.amentô aa.\.yrl"an. os 

~~~~'::O d~Vl'i~~d~º~· ~d~:~~"êc:~T~~nz 
c:.ust.a d'uma ho& p•rto d~ 1ua fortuna llo 
honrada. e Cuetosamente gt.nna. uma tU& 
mod~lo. emlKJra com mata apuroe de arie -...i. * ~ ... r 
do Qoo peuctae o-i.enta~ do luxo, co. 
roada por u1n bdKder a muit.ae. duenas 
do ~ot.roa acima do nlwc1 do mar, d'ondo 11 vl•ta alcnnQa o.t6 á 1Jarra1 uma hablL&Qlo, arnfhn. com lotlo1 oa 
reqmnl• de bom g_oet.o quo um eeptrlto do elel(ào poderia ox..igir par& eeu goso inllmo. 

o·uma de.cripta.o .1mbllcada em um Jomal de Coimhr. o ••fdtotemente irwplradll por Eduardo Coelho. na 
epoeha em que elle, Ji doenl&. •ili•tara a 1oa IAtrra na.tal. reprodu.ao u aeguiot.oa not.aa como authe.ntica oxr•h· 
caçlo du fp"&Turaa que .. t.aa brnoe Unbaa 1co1npanha.m 

J 11·T~ttlO :.!!.'" d• JHiar .omoo • •.ia do 1.• •"dar e(U1•t!l11•m cada'""~''" ••la.. co• 1lh·••• ••.,.l.l""C"•4H d• .... no IMldl 10.•t. • 1 .. vld•1t., 

~~ci: •k1,.':::011:.~~ ... ~~~.:.~ •;:::,i:, 2'i:i~:.-.::.-= ::,;:~.-.:'i::-.~1.:~.~=::::=: !~._,::::: 
•••krr. ...... ~ ... - ... _.. ...... ., .... ••••,_..~.._ ... , •• 1w_,.._..... ª"'C..,. ,.,.,.u. .:::.4! '~·~.:;:e,~'" in ....... ,...,. e.- .............. -.............. ..,.,.llll ..... ,.,...,.., 

r10-!~a l:.:i!!4'1!:r.~l~~~t:. 

DIARiÕ ÕEiÕTitllS ... 
'" r • q•artoe •• l&adH e-li,........,. 
4• C:6f9t • • ,....,. 4-IMalJIM4 

=:';:'.::~~-= .:: 
T .... _. .. ri4,_,.,u,.... •• 

• cranre. •• n4ro. •• 11•• •• 
••lta.1 (h,1p .. d1 1 mttrU9 d• 1".rrtr1oriit 
comprh1111t11~ lf• um 101~ dlt•* 

::. ~:~·.:~::...:. ~~:i:.,. 8 MU•fl caaa 4it l'1tM. ,_ IM 

···~~':'::!~.~= ............. ... 
- .............. ~ ... , , ... )1 .... , .... .,,,. r.: .... ~- Jil•W.• 
111•_.. P'' ....... eobrt G• htU" •lll•q1111 attl•lloo. • •l111•l1.-.at• 
lNoUoe cf.li 11111U1or Htnu.Jer de l,.l•baa o., IM•ln10• rtlelnt, l1u011do 
l•MMm • 1111•• ~ trt!Klllff ... pllmthH .:&•• (11 , ... ,l .. ..., 
onJI ta•btl9 .&. • ..... ,., ... do• riq•IHl_,. ''~· ., ........ ILI' 

,a~~...:= .e-'~!:::'!:!'~ .. ,. "' 
Fechando esta nodo.a.a.. qao, ao t.ompo em quo tol 

~ri~':bf 1~1~ºu:~J~J1:~~!~1~0~1:;ª:!q~t'J3~: 
o em que IO encontram verdadelroe primorea d'ane. 
como do Olli aran.du •ricos moYeta d• bibholheca e 
du .. 1 .. do ...... pçào • de Jantar, ex0<ntad01 º .. or
ffclnu da oxtmct& e••• Barreira., o ~omal onde en-

::':~t:'1fnº:!r::~fu~::,~:'~r/r1~ .t:r~~:~: 
hAbiLaçào de ~matiata, que chegou, ao Rm de 

!~t~1~ ~'m~~ :~ :.~~º~:':·:e.~e.r tuu 
Eeaa ampla o confortavol hatll.açlo nf\O rol toda

via para o aeu proprlot.uto m•t• do quo a anto-

:a:ª~b'rr.0rm~8!t?°o~C:e teei~l~:J~o~ui!:~ª .~u:': 
dos comltorioe da capita!. 

Admirador de Klcolau Tolenüoo e deaejoao do J>trpet.o.ar. IM)r maia: uma forma, 1. memonado mal;no 
eonotJ.ata. Eduardo Coelho mt.eoLav& ma.nilu coHoc:ar oo prod o uma lapido commemorata•a quo bonr&eM 
ª memoria do JIO«ILL &lle 11roprio redfs;1n oa diioree quo eu• lapide deverln. conU)r, o. alaumu "4!lma.nu 
ant.ett de ex.plrl\r, quando n. doença Jl\ lhe aotor11oclA os movhnont.01', ao fdzor.1ne vcircorret comHlgo o 
CAlatetO ll ClllO to 08la.Ylltn dando 08 UlllmOd rolO(ttlCll, me (Of moet.n.r nO llCU MCrlptotfO, Om UI"!\ quadrl• 
ongo do madeira tosca que reprel6entava u dimenlÕea exactu da iMCr1Jl(:lo pro1ecta'1a. aquellH df&e· 
:,:h~:.c.o. 1.eto seu 11ropr•o punho mal firme litam oe eeaulntes, QU'- por curt011ldade, aqui deixo 

O •alto co11u lt110<110 a "11•lar potla 1a tyrieo porla111t• N~t••• To~t11lhu• il• Alm..lrJ'\ Jlt'IM• •• \1111~• dlu 4• riill ~•tt llvernm 
lH•O.-~ lt.JHh• • Hhl, ''"'> ,,.1Ntto0h,.OJ"'• •li. • tU11folaJ01n.qda••IA o·•.iu qul•41rr1tuli.n.•. ,.,... -•cub, 11 •ltar<M 
iat c.ut.uu 11 .. .u .. .., a« .... • .. ,....., 44 ptetr.. 

..... -..0: ............. . ..... l ........ ... 

~lcola.u Tolenllno morre11 pobre depol• do haver pH:sado a vfdt\ a. un11lorar1 com uma humlld1doquo &ttuo·do t <tittll''' 
C!lla 'WHI uma humilh:açlo. IUI Jadlvu o 01' benoll0Jo11 d03 rl1 oa. Bduartlo Coelho. sem Incensar 01I ricos quod.fll ...... o lJIMio .ii ,\1Jlh·u.1 
!1.?.~" 8<lngear oa podcnM011, 1.,nto• pelo contrario procurando aempre al>ater todoe oa oraulboe. exaltar 
loV\I~• IUJ rnocJt"Uaa e levantar do nAda O& que, como olle. merectam que do nada ao erauOMem ú culm1· 
nM,:oea da roituna e da con11dençà0 IOClal. morreu. nlo certamente na opolencia. muna ab&atança tndepende.ni.. depota de ba•er peto' larga. em 
s:l~!rl:~,.r~l~';t'u:ri~~it~uxlli•r t.odu a.a anlcl&U•U genero1111-, tanto Ou mais dO que havJa houoati.-.í011menl.O accumuladc> para garanLlr O IU\.Uf'O 

80 aJgum=i. ve&, 1>011', •o 10,.ar a otrollO A ldéa 110 co1lol1Ar, om honra do Tolent.fno, a ti..pido quo P.du"rdo Coelho projcctAra, ont.ra la1>ido deveria. 
(leio mono1 co1n ra2ào egual, oolloc1N10 lhe a 1>ar- 1. que contfanauo que no meemo 1m1dlo em (lUe tallecera o eepir1tuCMU 
poeta do 1ecu10 J~do. moneu. quaai ~ annoe depot1.i o Jo~Ua.ta mat1 popular e ben-.nerito qae no eeculo qu~ e•"'
correndo •••eo e.tn rortugaL 
tit;1ci.mrr:i~ '~; :~:~.~d~i~~:;,~~~1':d°o "~t;:6~~:i'1~1;: ~~~~r:S;:n~d;~:a~:c!=.q::r~ª c~~'!:'c~r~~:; 
maio do mn monumont.o co11digno, a mamoria. do inttfgno jornallat.a. 

m~ ~~~l•,:T ~~~I~~~ c:om_:r:!~~:e~:· !:~~~ ~r::~ne~~!~c~~· dn0u:;: =!:~·:u~:~: §!:."~:~1aj,C:~ 
pe:rttneem ao namoro doa Yi•o• S. algum r>OCS1do. comludo. mo rouo 1klt.o dirl11r aos que ainda. po.am 
aueodel o, teria. ale.m do que nAturalmcntO 1110 dicla o ardon\oO dot1Jo do ver ooncluido1 oa aoua traba1ho. 
com honra Jl"ra. t.odoe, o do nlo dalxucm oo 01quec1mento o alvi\.ro a qua al1udo. 

113 aonoe.. 1'1.8itando Coimbra tm companhia de alrtutm 1nthr.amtnt.e. lfgado pelo1 ma.la proxlmos laço• de 
parenteeco 10 íallecido joroahttl.4, fui nr a rnodeaüaima casa, proxlmo do Arco de Almod1na1 onda e11c 
nascera em ~ do abrll Jo IR36. 

Em prcaonç11 d'osaa editlcaçào, acAnhada em ,tJmon~o" o m&ltra~a:: ~ºg~~J:i ºd!°..'f!~ ~nW~e~!~::~ 
a exon::er em tantoe auumpwa de •àt1l 
inure..e para. o seu pa.aa, accudia·me ao 
ei p1rll0 essa aocldootada vlds. que docor· 
rorA doade •s prlvaçOO!o doa primeiro• 
a.nnoa. quando, por morto do chero d• ra 

:1~~ ,~,.'rh:~~:::s~::o ~= l!1r 
aona.,, Eduardo Coelho e 1ua. màe. e lrmloe 'º viram na mala t.ormenLQl.a. alLuaçAo. 

~~~:~ c~:~1ju~t~ª:1::e~~~0: a:~:~: 
s .. .affrid°' lhe •lera• prop0n:iooa.r mall 
tal'\lo. 

Oocorrera.m mo 08I08 dramas lnLnno1 
do 11rivaç?>oa Qu .. 1 lncomprohonstvela, 
dosenrollldoa orn mane.atd11 eecusu do 
volho1 predloe da ca.plt•I, onde tanLU 
..... polo .. plrilo do Bdu•rdo ~lho 

d:0J:!!1!~i::~m~~1~d: :n:,our'::. ~~ 
tia.a, do terminar il exhnoncia p:..u oUe 
convort.lda n'om incomport.ne1 aup1)liclo 
do todoe oe hlAt.antea. 

Bra o te.mpo em que. rara me tenlr 
dH ao:a.a pr<>pr1a• pa.la•ra•. a 10ne o lrl. 
'""' a parodiar º" capituloe lr1sr..cmante 
11rgrcs de Henri Mur-gor; em quo. l'l no1Lo, 

~~;: l~~~i;: ~=l~~:·l;~~:! ~·:i~~~: 
oniJe .. oào lhe molha•• oe pH, a cht1• .1, 
1n. ej•. nem .. atreT11m a \rtpar •• dulu 
ru'aa honra.nu da ulamn1•, amargo!!' m'· 

~~o0r~:.0:~~~~~t:,.'1e~!':,'~~~:1io:! ~~~:~~ 
IH annos depol.t, em um folhM1m Cfln•:\ 
grado 4 memoria de um ..eu amigo du ~ n 
llo. o poeta Van Denen1. unha u1n1 fo· 
c.hadura. do 1cgurança, do que oe meu1 
amlu;ofll todos aa.biam o Mgredo. rux11du 
lJOr C\lra um certo cordl\C'.1, abrlll se • 

Foi até d MM pequem•lmo C4COr\.llO 

J'o~,j ':,~~o!:'~! ~u~1!'~~;>.'!~ºdon~:;b~! ~'~~!°m~~·q::'~d':~.~:!::!'1º.,~~~~!~:C, ~.~u~!~d::: c'::'a~~~:~r~<;~:,<: d'u•n 
D'abl. d'~aa t.rape.1ru e matuJ.&rdu. ai.é ch~ar emflm a lntt..allar a&, mata a.lquobrado pe101 -.offr1mt1oto1 do que fl'Clll odado. no elcgant.e pai& cotr da. 1u1. rua,, quo epo~ol .. do luc&.ae htiroicaa 11ar& venccir com honra, para. se hnpot aem wiolencla., garA 10 l'opulariHt aem o a11fo~-0 do rfdiculOtl 

~.:;a':i~f:hfa•: ~~,~~~,q~~~::er._o~n. ló noa mala nobroa lda&ea, pela poraistoncl:I. n& viru.ulo, pela edicaçrt.o o pel& bondade. da ln 1fTerença e d~ 

Au-uoo o.a. Can.A 
Agogto do IHOO. 



AS AGUAS 

~' qu~o~~~':re!!~:ie~~~~e~i~!~f,~~a!ea~:~,~~t are· 
commend:al·a.s em todo o (fUpo de molesou que tttm 
por carac-t"Q.1jc1 p3thologtca os de~vtos.nutr1u~os. 

~· grande f;imlh.:. morbida. t1o 1cn11lmtnte con
cebub por Bou(hard (11 apoz o impulso 1n.ci.t.dor de 
Benc-ke avultam os. grandtt syndrornas . llth1ast biliar, 
ohes1dadt. •º"• t l1th1ast un"n~ri;i., d1.1~tts, etc., 

~<"1 c~nformc o 10110 de nuuiç.\o 1nddc sobre a choleste· 
" • nn:a, os gorduros, os uratos ou sobre o ;i~sucar. 
tamrnto circulam ;m ~~~:~~~~:::n~f;:~~~!'!ª3~'~~~~~ô::.~~~~~~Í~~~ 
IS dourdcns gastro~fntt-Stlnau, os estados hcmonholda.rlos :is en.<a· 
quecos tscl:itlc:as, as bronchltts, a asthm.11 e as repercunõcS d1 pelle. 

Em todos estrs estados influem <trtamente, como poder correctivo 
~3hMo1 ~ tltmtntos const1tuü\'OS da su;i quot.1 mintr1l 

Onot porfm 2 sua tffinda <urativa se aífirma lliumphantt, com 
pttdom1n10 indtSCuhnl sobre todas as fontes hydlo--mtd1cman do paiz 
t.;:~!.d~~f~I~ vias urinarias com origem tirad)·oorh1ca nos ca· 

EMt tUtno btntfico confirma-u, repctindo-st tm todos os dotntes 
que veem fntr 11 su:s tsta.çAo de aguas. Chtgam no primrlro dia ex .. 
crtlrtndo urlnu dr clevadl;slma dcnsld;,.de, grossas carrcg1dH cm cõr 
e dero1Unndo e~ormc qu1ntldndt dt unuos, um aUgmen10 de dlurtsc 
no.s primeiros d1a.s, ar1'3sb qu1ntld1d('S surprehendentes de dcpositos 
vermelhos, areiais. l\l~ que no fim d'umtt semana pouco mais ou me· 
noa. 1 l1mp•du st accentua consldtra\·tlmtntt chegando a fazer ltm· 
brar 1 urin:t da cru.nça ! 1 

E' ntt facto, dt vmhcaçlo f:tcll e e\'idtnd1 frlSJntc-, que mais im· 

r:nslona ~ doentes, le\ando-05 ;a feliatar·st rufdosamtnte ~los tf· 
e1to1 coth'dos 

O tHe1to sobre os ulculos uraticos J' formados f como facilmente 
se rrev~, menos npido por m1a1 d1ffic1I 11 sua acção: A dtt:igregaçào 
Optra-se connudo e, no fim da estaçAo tem-se oper:ado a rcducçAo a 
arclns ou :i pequenos fragmentos vlrwt(s pam o collbre dn utethro.. 

O argumento mals fortcmtntc comprova.tlvo do valor dissolvente 
du aauns em rel:içAo aos elementos de formaç&o dos calculos utlcos 
f, quanto :a mim, o que mostra a chnlca focal. 

Impressiona a falta, por u~dm diur absoluta, de doentes calculo
l(ts, mnmo d'aqueltf$. em que drcumstanci.25 ,P.lrticulartS poderbm 
lo.u :t )Uppor f~çõts de depc·~1tos phosphaocos ou oxaláco$-

Em tru an.nos ainda me nào foi dado tocar umA ~r.> eº" .colle
IH J'. com \mte annos de chn1ca 1ctiva confirmam-me tsta imprt:s· 
slo A1nd11 mai.s os casos de calculo$ vesicaes que aqui t\llttm tdois 
sdmentc cm oho mil habitantts) partct ''irem refo1ç11r o conceito'"" 
'antado eni que se devem ter u virtudes lithontrltlcu das agutlSi f 

DE MOURA 
n'clles tio radicado o vicio do trab3lho blo·c.himlco, tttào tão prcvcr
tidos os processos de des.:assmulaçâo que mostram ser quu1 irrcme
d1avels. 

A um dos doentes ji me rc-lto no principio: só tem tido ptquenos 
accusos de colica ncphrctica flC'tttdentH: da cxpul.sio de pequenos 
calculos; o ouuo. ji velho. partnte rroximo do prin\C'110. 1rras1.1 a ,.,da 
por rntrc os in<ommodo~ de .um~ cy"'utt.calculosa rcbeldt 

Um 1trcclro caso, que 11nd:l conhtc1 mas que ~ anterior 11 minhll 

d~n~,~·,!º~ne~~ ~~~º~::a~11~~f~1j~-~~sn~c ~:~~~~f1~1: ,r: d~darc~:i~ 
cu, ao qual diversas lithontrlcln:; só roram cnp:u:cs de procurnt ttl:l\!ios 
de eoucos mexes de durti(àO e que ~r fim morreu cm l.lsbot1, Yictima, 

cre ~s~~' r~~/tdir~t:~~:a e~ ,~~1~f~~:sª~g~~n~ªZ~~n1;,1~~·~1~~mo-
raes julgo-3 11rgumen10 pro porque nào ha meios thu.ireuucos de 
oc(ào •booluco. 

Da. 010Go ACAaAoo. 

Acompanhando as excellcntu photogravuru qul:' n'este numero 
publicamos dartmos a.oi. nosl'OS lcilores uma m;ais ampl;i noticia do 
que a. a:fmp(es indic:ajào da JiUll cplgr:aphe e com snti:;fnçAo o fazemos, 
pois é·nos grato l.'lUX liar a lnklatlva do renotscimen10 nacional em to
das as m:amfcstaç~es dm 1cuv1d:1dc Industrial que ca.r:lcterisa os fins 
do St(UIO ,'\L'(, 

A \'trt1g1nosa carreira a qut 1 vkfa moderna das grandt"S civili':ll ... 
çks obnta os seres humanos, n'um:. luta tit.aniu, pelo pào de cad;i d13, 
ma.li d1ff1cd se toma de momento para momento, :mastando os famintos 
para outras regiõts onde procuram um bem tst.ar qut o solo patno lhes 
ntg1, redobr2 o ext:rcicio das faculd1dts v1taes, depauptrando o orga. 
nismo e debílttsndo as forças, o que obriga o mundo trabalhador 11 
procurar a rest1tuiç!o d'tllas no uso das 11guas medicinacs dt \·ariadas 

~:r':!~:;~~~~ta i~~ ! h:~:~1~o~~~. ~àuomp~~J~~n~f1~!t:~rfr~~ ~1ci~~ 
de rtp:uu as a.varias. que um excesso de trabalho lhe produziu no 
s.audt. 

Portugal assignal:s..st entre os pslzes mais fnoreddos pelm exls· 
tencla de mananciats mintro mtd1c1nats, e os sua.s aguas m:ua\'ilho· 
sa.s. s.to usadas dt tempos 1mmtmortJtS para remtd10 d.u dotnças 
chronios, a que a thnapeulica nào encontra ta.cil subst11u1çlo na m:1-
nipulaçlo das drogas m.us ou menos rep-ugnantes que tnrtquecem os 
rormulanos mtdicos, • 

Entre as ''ariadas aguas que cst.Ao n'uma exploraçào mais ou m~ 

n~~lg~~~~·:l:;_~ns(n~:s ªlrrcl~o:doMs~~ra~~~~ :c;~f~a0ç~:'d~t~Í1:~~ 
Moura, l'I fcnlllfide dos seus campos e Igualdade do seu cllma, favo· 
recem de um modo singular o 1r11t.amento dos doentu que .illl vao ah
vlar os seus p:tdedmentos. 

Uma falta st nouvm at~ hojt. O estabtlecimcnto ba1nur e.xistente 
era,, por uslm dizer, pri· 
m1ti\'O e nlo havia um 
bolei ondt dt<enttmente 

~~: l~:rcr st pud6St 
"t) :.ccesso tambt-m 

ero dlllicll ont .. do che
gadn do caminho de ftrro 
Olé Pins. Hoje openos t4 
kUomctros, tsc1Ssos, se 
faztm em via ordmaria, 
por uma exceUente es· 
trad.a m3c3damlSad:a, t 
denuo em pouco 11nd:a 
tste lt\t ln<on\tniente 
stri IUP'flmldo, pois que 
cstt auctorn.ada a con
dus.ào da utt•d#dcfcnu 
até li vlllo de Mouro 

3. c~:(~:!;~•t:~~~: 
de Mour1. ptlo 1tu 1o.on
tncto cor:n a Cam:ua, 
est:l obupda a con· 
suu1r no rruo de um 
anno uma co.sa de ba
nhos no utylo modtr· 
no, que Htlsfaça as exi
genclas mais completas, 
t a montar um hotel de 
primeira ord'm 

VISTA GERAL DA VILU. DE MOURA 

Ambas as clausul.:ts 
~tio-se e"ecutando, r 
amd:a antes do termo as
signad o no contrac:to 
funcclonarlo hotel e 
cua de banhos 



Ao qut rorlm 11 tm· 
prtss nào bla\'a obn1a 
da, t que tlla bl1ana· 
mtntt executou. tra • 
construcçlo d'um1 casa 
que puzttJt o pubhco 
em trrmo~ dt beber a 
agua nm propn~ nascen
tt. com todls as commo
didades t de modo a uti 

~"~:.:º a~~f:rr:~:~~~~~ 
que sustenta cm dlsso
luçAo os o rbomuos, dt 
que as aguos silo 1110 rl
ca s, oprovclt:ando, os 
que fnxcm uso d'ellas, 
1t>dns os vh tudo m<di
cas qu< <lias lh<s d!lo. 

E tss11 usa foi con· 
strulda. 1<ndo dt rrofun
du uma consldtravel ai· 
tura, e 1tndo de compfi
rrur, ' loiça de cimento 
d~ melhor qualidade, as 
1guas que o.Ua\ln· 

~~r:'cr~n~:~~:::~! 
rém fio1c ut• conhecido 
att 4 t\ idtnc1.i que as 
:iiu:as dt Muura 't U>
m;i.m tm ab:,o/uto ts
tmJa dt purua 

E. a par d:i construc· 
çAo cfo cas:. das aiuu, 
us mdhoramcntos 1c11os 
nci cxpl:rnadn do Vflho 
costello de Mouro, trans· 
•orm :i rnm ute loc:i.1 
n'um verdadeiro s~Uo de 
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d~<r,e:~n~~e :~~4 t~/q~~~tt1dores das aguas e da melhor sociedade de 
Mour:i 

scró alll pro':'imo o tem1in11:, do co.mlnho de ferro do sueste, e os pas· 
S3geiros só ttrào que 11.traves;1r um:a linda praça, para, á sabida do 
comboio, se ttAnsportaum ao hotel e llQUtlles que viram anllga.mtnlt a estrumeira do Casttllo • • AffC• 

C:t.daç!lo dos CAfros da limpe11 da villa, as c:ivallulças e outr111 dt· 
pendenclas do mtamo genero, que roduv:tm t U' sobrepunham j lontt 
rndagrou, roderlo a\'ahu o merttimento dos trab:llhos executados 

pel~ '~f1'~ç~!":t:bh~:e:s~!t!~ij; :.~:i;~~" methorn caus ~' 
Moura, que, pelu suas PfOporç«s. bem se: pode ch1m2r um "alacw 
de const1ucç.to a.bsoluta.mtntt modtm:t, foi d3S nu~s actrtad:ts, pois 

Pel:a parte de trás do hotel prolongar-st·h:l um p:a.rque aj;ardinado, 
que offtrtç:t commodas sombra.s aos hotpcdes nas horas do calor: e, 
as 1bund:an1cs minas d'agu:t que tlli existem, 1tfrescario este sitio en· 
untador, onde a Cam.ua conta fucr C'Mbtlleumentos, pelos.quacs 
tod0$ a h.io de IOU\•ar. 

Jo~t i\, AIUA PEHllA. 

~~ 
J osé l;iQto (!e $ou sa Iicllo 

E
, o nctu11 l prõprictnrio d11 i111port.mtr livnu·it\·Oditorn Clumlron, n pri-

111ci1·n do pni1., e constitue um dos mni• frisnntl's 1• honrosos exen1plo~ de 
qnnnto pótlc 11 intclligencin, nllinda A tcnncidnclc e t1 um trnbnlho ho

ne.~to. 

Notural de 1111111 ii,•norntln aldein de Trrh oR-)lonlc~, foi cm tenra ednde 
pnrn o Portn, on tl~ •e dedicou ao commercio .. \ s •uns pubfü·n~<•C• litternrin< 
le,•nrnm-n'n c111ret111110 n fundar. em 188 1, umn 111odcst11 lin 111it1 nn rua 110 
Almnda. E t:lo dr pre-"t\ e tito beoi o negocio fui co111lnzi1lo, que. 1ll•111ru cm 
pouco tempo, fnzin o sr. Pinto Lello succeosiw1ncquiAiçilo1111• ~cguime• li,-rn-
1iM: F. e:. cln l"ou«•c111 Puulo Podest:\, A. R. dn Crnz Cuu1inho .. J E. <ln Cru>< 
Coutinho, e por ultimo a de Emeoto Chnrdron, ro11sid1•r11J 11 jií cntiio, e M m 
fundt\mcnto, como n primeira livraria do pRiz. 

Unjo 11 livruritl Chnrdon possuc nos 8CUS nrmnzen~ 11111 deposito colossal 
du obrnij imp1·eK8Rs, com certeza o mnior de Portugal, poi• n'clle e•ti\o en1prc· 
gnclas npproximndnmente GOO toneladas de papel; e u'ollc so encontram e•li-

IM••• •.011" ções e ob1·n• do fu ndo ele mais ele 3:000 ob,.as de 11uctm·c• po1'l11guczes . A lei
turn J o seu cnt11logo ó por dcmnis vantajosa e instrne1iva. 

' l'cm cKtn cnsa nvultndas transncções com o c~trr111gciro, e notnvclmentc pnm com o Bn1sil, pant on<le faz 
11111 commcrcio vnlio•o. Devem-se-lhe ns t·tliçi'>1•K 1loK melhores livro~ da nossa li1t c1·at11ra moderna; e 11ct11al-
111cutt1 cstno-so imprimindo nlli obr:u tlc Eçn ele Quci1·0", Guerra Junqueiro, Al>cl Botl"lho, ll11•ilio 'l'clle• . . Jos4' 
S11mpnio (Bruno), etc. j bem como a monu111cnh1I reconstituição dtt liu loria dtJ Lilter11tura l'ortu911e::a, de Then
philo llrngn 

A t·n~n l..cllo 11:\ trabalho condtnntc a ;lo 1) pogrnpltos; e nas suns onicinn• ele t ncn<lcrnação tr;1balh:un 
:!!; opernr1os. 
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Etttrt. ftn.almotf'. tste mtatm 
plna IC'hridade • •Jda ~ u..-a 
iros tm LIAboa tae poi1 rt'P• 

lar te com uma nunca \'IJIA térle dt• 
l10t1! e ronvlrh1tivo& t•A1>ect.acu101 a 
Níomeadi. tllpecllliva lndigtna t'll]a 
anltnte niJCo• o dfoll.llrondo abu110 
dotte:la1M(ll1DqU1a tltinraorul•ro 
da anc.1edaiJ(':, a um t:'ltlmlo de lm 
ft.1Cle11clA roçnndo JA peta IOU('UrA. 

O primriro thealru a 1brir toí. IOl(O 

:~J.~.1";1~~a1r:& "r:=. "~~'lar 5~T!1.:r!U~O 
puro e inrornapt1Y-tl dtpo111u.o, d,.,de a 1ua fun· 
dlfiO •lt' l111Jt. dl!I mnlJI. fi"1111in11 M"llllilln.Côt'• d11 

~~~ .. f:Jlcf!. '::!~~~~~~r.uJ1J~·~~ ::;-;=.~"p:!: "'"* uaquantoul11maettN&1oed uma~nota 
1 C"f'l('bn- t<11ntd11 pa.r1•~llW', /h.l,.l'k, e rttMJI 
111111 bulra tom('cl11 lambf"tn J1mm4u, de 11-.m 
j,•lro n•gl~lo Ufll nnru1t•• d'riUC 1hea1rn, a qual. 11-0 
nlsrum ~rllo h'\'1', foi o 1lttt dar C'nM·jn a exubrnn• 
h mtnlc •t rnan1ff'lllttm u podC'tVQ.l racotJ...,h·• 
''4- rtthUif.io d& alta ~-J11, por l•hlb de tfatn1 
lltnlt e Juho Mll'r 

,.,~:1~~~~~1r~Í11fg.:.,~·~~J[i1~~.fJ 1~4~~~1~l~\1'nºo!~J:i'~ 
U11m lsoudc-J1ult. 5-id'oJl'dlla. metkuloeamt-nte ,,.. 
Jualdo pe:lo ar. llu:im1h1no dt' &lf,-No. c:oa11odo 

: ~~=,:~~: .. ~~!l:::ti~i:~~~ ':'n'd~.f'~~~ 
U\~la ae 1orn11n A erno11vldfl.de rmllmenlat ~·11m 
rttlo pultllro. 

BRASIL - PORTUGAL 

camtnte aettnta.ada. no drama () rtd·tAirod4 cujo, 
enlrttl10 entretanto, Tl1to luo nlo ttr uma func• 
~lo crllita, n1LO 1101 demorn.rt•moi. • dHflar. 
~o desem.ptnllO e•Jdtncclam·ie Adttio.a AuH. 

,,.., ....... e srmratbQ c-rtalun1 •• ptlfl'l••lra ll:'Ur• 

A...U aR ... 

=t·;:1~~1~::~i 11l~n~,~~0 l~~~ 1~.,·:;1;:;i~'~aj~, 
exctllfnlrs 1p1ld•:its 1111rtn1ru 1M111 aqui ~Ht-0 
qa11do foi da ao.a ~tt•• nn ll~alro ArnuJo, li 
,·t:mot o pra~tr de auignalar 

. . .... . .... . f' ll!; ............ 

~~ 
O CARTAZ DA QUINZENA 

..:. Carl• •· - Eitil por t1nqo.anlO fttbado. Otn 
tro "'" breve pottm abrirA a wlÍ1a11u·• parA " 
t1.0Cbl lyrka t• par• • reclla d1 Jt ª"e· 1 gramle 
aclrl& P1rl1lente. que o publico dt l.fiboa &MI.ava 
p11r fl'r a·11m Jt)ll DOll4M lhea.trol. 

• · • • r••· -Abre brevtrnt'nl4' ('Om a lua 11~ 
IM, a delitl081 tomedl• allemA, (1ue All<'llU um:t 

"ti se tt~reM.'nlc~u na epocl~ pau.aclt e de rru~ 

:;~·11~1S"~~:.11~ c;;,.~J>~::.: ·~:s:~~!~f:1.!'1::~~ 
taSAia. com esmero, a LoautJ11ro, de Goldoni peça 

~~:Onr.t~n~uC";4i'!:, ~ ::~-::Oi 
~f,1~: ~r~r~:,~~~ ~,:ct;~,i:;~q~~::.~.1~tí:~r:~~ 
~°' ,.'!i:.•~=-~o01~!ºr:J1.e~':o~~~~I~ dde,.!'~. 
IM(.io. onde f'<ldtra motlrat codo o ttu nlor de 
d11n1Jt " de arll•t• eonsauna,la. 

A l'lll(lr<'H pre~~11ra 1ambem o /o"rei Luilll~Sou:a, 

fef:;i:.•:r.m~.t~~ ~~, ~;;[:'!t. ~:.J';~,::.r:nia e 
o . , ,..,.u • • - Abriu no dia 14, ('(lm o J.'tlcol di•• 

H agt1111·lttlos e YIC raaendo reprl&e de Iodas at 
J>CCIUI (fl.IC tnn.ls •Rrado.ram 1111epochH11nll'rlorCt1, 
f;.:31111110 pttp•r• t eoMia para t1' tin sceoa 1 

~~·;,:e d: ~=:~ ~·~t;::i ~ 
lbauJ. Mn bnl, nm do! 'uttetSOJ malt ruid0go. 
da f'pOC'l1a p.tHada nos ll1e11ro1 de l1arl1. Oiirnm 
nOll ?"e IAuJ'lbt1t1 1lun111c • ('8.0C.ba MI rtptt!M"n 

~·l(:;::,t~:c~dat~;r .v~':~~ ~~:.:Tu~ 
iue mal• btrondoao luett.61-0 teve na tpocba P»· 
uila rm Pari• t' que 1lod1 hnje e~la ru1 ..oena. 

l~lu Cpianlo " 1rad11t('Õe1. (111an10 1 urlglni.es ll'· 
re111°" um de O. Joio d.a. Caritan. oulro tJe Lo51ott 
df' \lrndoftfa e 11nd.a oulro df' Jaho l\a"tls. 

no~°' ar;'!..~ r!n:,~:.:;.~~P.~d'~':'r~t 
gu1110 l1111n. 

f:n1 1•rlnclplo de nov('mbrn ltrtmo~ a Samh 

df'~~;/o~1': ~~,;~ :ubl~:~~n~~a::.tl 
phcUOArapluu de Sarab lt.rrntrdl 1rtt111panbad111 

~~1~.11!1:~:.r~~1:~·~~~u~~~::'fo~~~~~> 1~~~:~':'c::n 
rcl1ç.&4> • CirHier e lludiniC 

Trh ula llr. - ' ttle thf'alro 1 ~rnprtu Tnt:lra 
e<1ollt1u.ando 01 l"trt'Ctac:ulo1l11iciado.110 prinriplo 

~c~~r~ºAf,11ü<'fl.t~~~". 7.:;!,~~f:~:e,.~f.!:. ~~~cfi!I!: 
/Wd ~1·1 Um l._n.W.. f' ttti lfnNlaMo a ma 

f,~ ~it:r!º~'::~-:ii~~: :1~J~: 
,\IJgt.'llL Puuo. flll(I 111\ por lll l>Ulll r•rll Ai&e(;urtr 

:~~'"i.'1.'::e1:ii~f~~= ~l~~;~~·u~:~~~: ~: 
~b~t:mcifa -.::~~~::_ c::::i2~::i':~u~~; 
co. t11J1 vida ar1i11ta cslA lluada â1 lrA•llCS:::I gto 

~1~r:r!'Ae!~-~~n~~~ô 1~:.S~i:!o1~Jt: ê"~l::.63 ·~º 
tn 1t1n &r11,,1u toino Carmen t..rd•...O. geallh 
tima ein todos °" pa~&J. •llM"ado r.anlar come, 
pout11 du 110r-11U art111a1; Totrt&a NAllOJ. •1ur 
$C no111btll~• em m11J101 P•l>t"iJ, 1obrc11llindo nt»t 

~:J:.Pu~ar~t~~º j~~lft~.!.~r:3.:0 ~u?=~ 
~,..\':2.:*~l::.r:::,T:-i.t~"2.~~~ 
b(o. CIC., ~te. 

t:Jm•-••· -J! no M'U 1rligo o tr. Abel ltole· 
lho u ret.ere a Hle tbf'altO AonuntU. pua brttt 

:gr:1:4e':n ~~'r.':~J:t:,•:~:=.!'~~::'dr'n.te 
Mw• 110.11 r . ...... • .-Kmquant6 nlo app.arttt 

oiu tt•IJCA de Sda•a.lbalcb. do (.al(·nJo repr!M" 

:º.~~~.·=d~ ':!'~~.:to~:~ªp~ 
ci1>at'1 papela ftmloln6J. E com ellll IA apparectm 
Vallc) o impa~ntl , o gr11n11e. o cnormt \'ali~. 

l'~~~b1~:.;..q~:;! :.~J'.n!~~~ 
e o ttlbo Siln rtrrira. ahaz atJnpre novo, Rmpre 
querido, aem1>re admirado. 

,;;;!•,t~7;~~1~~~,::~ºi·P~~a;:.uJ: 
qulni:tna.. 

" • •o . - Tl1t'nlro popular para um puhlic:-o e-• 
pt"4'lal que lodat u 11011<'• lbé d' rncl1t•r1tt11 (' 
!Pi;= ~;,.~7!11uslasa10 oa llnll/~' dt l'lta:rv1 t 

c••r-•~• 4•• ..... ..,.e ••. - n.a ~lrtla da com 
p11i111!ln equ'!1Urc f3U1 o "· Abel Utllt'lbo. Drt1vf' 
mrnte dattmot .all{umu gruuru do• pril)(il"tfYi 
artitlU. 

""ª' f"• IJ•f'M. -Ttm·lt t'00$('rudn feitbadn, 
m•t l>rr,·eimenlf' reabrirA c-om 1 m•fll'·• de gr:u1M 
t'llj)(ltlncufo ('ot:ulltiro dá lk>tha l'1n11l'U1a 
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elles cm geral inspiram nos christãos. 
Por9ue actualmeme, em ra7.ão de umn 
civihzação mais adeantado, não ha já os 

Muitos são os cscriptores que se teom odios de seita, acirrados por uma fé viva, 
occupado d'csta eterna questão, encare· que arremessavam ferozmente os homens 
cendo uns e deprimindo outro$ o papel uns contra outros cm nome de um Deus 
que a família israchsta exerceu e exerce intolcrame e vingador. Entretanto a cau· 
ainda na civilisação rnropea. sa apontada de um sentimento menos 

A fuha de nccordo e até o formal con· fino e delicado dos judeus niío se nos 
traste que se nota cm varios estudos de affigura rasiio bastante para malqueren· 
este interessante problema, residem tal· ças, intolera~cias e perseguições. 
vez principalmente na diversidade de as· Teme muna gente, exag11crando-n, n 
pcctos ou pomos de vista em que tem influencia dos judeus nas soctedades mo· 
sido considerado. dcrnas. Que i>•rigo nos pode advir de 

Em relação ás epochas modernas, pro- suri:ir de vez em quando da família is· 
vam as estatisticas e a observação gero1; rnclis1a um Spinosa, um Heine, um 
que a criminalidade dos judeus é menro Meyerber? Que razão poderia aconse-
que a dos christãos; -------------------
'lue o numero de nas· 
cimentos é maior e o 
de obitos menor que 
o dos francezes, por 
exemplo ; que o sua 
vida ~ notavelmente 
mais dilatada que a dos 
christãos; que são ad· 
miravcis o seu espirito 
pratico, a sua ocu"ida
dc e constancio no tra
balho, n sua mira in· 
variavel nas r iquezas, 
e o seu escrupuloso 
re•pcito ds leis. 

Censura·se lhes , é 
certo, a falta de espi· 
rito cavalheiroso e tal
vez a folta de dclicade· 
za e c.scrupu1o no seu 
viver commercial . E 
d"isto vem na1uralmen· 
te a continuação da tra
dicional antipathia que 

A caça ás serpentes 

XX 



lhar o prc"inJirmo• d'uscs genios que 
dão lu•lre e 11lori• ao paiz em que nas· 
ceram? Alem d'i•so que receio podem 
in•rir•r a um~ naçiio algun• milhares de 
inJ1vi.:luo• que a ella se ad>tringiram '• 
embora de ou1ra raça, oc 1dcotificuam 
ao seu meio, usendo a lingua commum, 
as•im1fando os uso• e conumes da pa· 
trla 1dop1iv1, rc'pei11ndo fielmente as 
leis, nlio pcdindo Í•vores ou exempç6es, 
não gos.anJo privilegio>, requerendo ope· 
nas o d1rc1to commum para exercerem 
livremen1e a suo nctividade, • usufruindo 
dn liberdade Rerol de conscicncin? 

Se agoro volvermos ao passado, não 
podemos deixar de taxar de exoggcrn· 
ç5o, senão de erro crasso, a preponde· 
rancia que se pre1enJe ouribuir nos ju
deu• na caviliuçGo occidental. 

Pode dizer·se que o documen10 de m'is 
~lt• ."alia que Po"uimos da civilisaçiio 
1uda1ca é a ll1bha. Mas um e.tudo ancn· 
10 do velho Te.iamento e dos moralistas 
da amiguid•de niio ocri1 t.1lvez muito fa. 
\Orlvcl dquelle. E ainda que >e admina 
que a rrl gilio e a moral christãs tenham 
por rrimeuos fundamen1os a religião e a 
moral judaicu, é indubi1avcl que a mo· 
rol de Jern• Chris10 é mui10 mais pura 
que a dos judeus; e que o christianismo 
de.cmbaroçado mu110 cedo das formas 
judaicas. illuminado com as luzes de S. 
Paulo, S. Jcronymo e S. Agostinho, o in· 
Uuenc1ado pelo moral greco·romana dis· 
tnnciou .sc tan10 do judnismo, que p0uco 
ou nada lhe ficou a dever. 

E se em moral nada lhe deve a civili
sação euror••, que diremos das scien· 
ciu, das anes, da philosophia? Em poe
.s1a es1.1mos 1co,tum1dos a venerar H0oo 
mero, \'irgilio, Eschylo, Sophocles; em 
histori1, T1ci10, Thucydidcs, Herodo10; 
em eloquencia Oemo-.henes e Cicero; 
ei:n pintura Apelle<j em esculprura Phi· 
d1u; em ph1losoph10 Pt11ão; em moul 
Epictc10,Plu11rcho, Xenophome: nas ma· 
1hem1tica1 Py1haçoru e Euclide•; H ip· 
pocra1es "·ª mcdicann, Gnleno em physio· 
foi!'ª e A r1a1otcles cm tudo. 

Núo figuro no codu1ro do• grandes 
mes1res antigos um só nome judeu que 
se possn oppõr n essa pleiaJe de grego• 
e l111inos, que fizeram a nossa civ1hzação 
an1es e depois Ja Renascença, e qu• ain· 
da agora nos en•inam. 

Quan10 aos conhecimentos as1ronomi
co>, sobre que os judeus tinham cena· 
mente tlgumu luzc•, não era isso apa· 
n1.gio d'ellcs, mas de todos os povos 
oncntau. 

.E' pois um. ~r.ro hi'iorico pretender 
fil11r • no• .. cl\·1l1ução no po\'O israelita, 
que, •pesar do muuo que •• agi1ou no 
mundo, nunca produziu eoum que pu· 
dc~~c '-Crvir de ensina· 
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CURIOSJPADES 

O ra•i••• •u rblann 
'.\'.• Cb1 t t.()i..b a ntc uq o rabicl\o re:oJco· 

lc rei.a• couo e t (rente da cabeça e nuca 
cu1J1Joumtn1e uraJ.11. 

A-tutlln ttt.tcn1os milhÕH J~ cabc'i-U a nir.ar 
toJot Ot J1•s c:ligc:rn uru.1 rrod1g1os.a quan11d.1Jo 
de barhc1n>1 

O b1rbe1ro chin;• ~um• JH personagens que "*' h:m equh alente no mundo. Desde m1Jru. 
11aJa de11.1°lt a correr ptlH ruH leundo •• t:o•· 

~':;o~~':~~~Â~~1r~nd~~~~ni~~~h~~~8ric~~:~~ 
a fcl'tlll'ncn1a ~lo ot1icio ~fol o seu olbar t.xpcri· 
mtn11u.lo duC'ohre um vianJanlc1 cujo craneo 
não OflÓ ror(Cfl&11ntntO limpo, atira·$C li tlJc, C O 
frctcuu, a.r.m1 np11nh1Jo do suhi10, encontra-se 
cm breve 1en111Jo n'um11 ~o1dcira, sob um lnrgo 
gunrJa aol e•re11~lo no chio. 

'.\'um tbrir e rech•tl'd'olhotest' tuJo prornrco. 
\ ·~ua Ítr\ e n'um1 C:•ldtira •• bacia. as rinças. 

i CS(D .. J .. ; Orclh~S, 8 ptrOJa Jecor .. I eõ<::Htt•I• 
J.t n"um r•J;;aço dt milrtim e J~linaJa. hmp.at 
o. olhQt,, tuJo tac Jot htot<>s e c.:-tJ exposto 
Jcante Jo r~1cntt Come,._, tniS.o O •Ch11n pGO•, 
or-era\&o mvi.1cr;ou, co~r°"1~ Jc raucs m•· 
:ncuc:OJ, CUJO rar1Jo ctfc1to u tnduz n'uma do
ce aomnolcnda r.,•. w1..::11n1a. 

1\ ~HI• u1ra"°' • 1ua obcça tntorpttiJ.a dei· 
n ,. tz:ir.r cm 1odos os ac:nu~, obcJcccnJo •s 
mão1 do b11bc1ru1 que. com uma prbteu sem 
csu.11, dcill r ..... , • nav1lh1 triangular, s.rossa 

:c~c~~~~'1:'~!1bc:~sd~:s"cj~:~ :eÍ 
1~~d~~l~:e~ 

cnnco do frtRUN torna.1e d'umia ahura ptr-feuo, 
1om1mJo 11\ nrpare11d10 de uma bola de marfim. 

Km 1c11ulJa pHSl·Je 4 prtp.1rnção e asseio do 
rebicho, cm que O• chinezts icem o mtiior c:ui· 
d1Hlo, o 1 quo 1l9.1m umo grande importonc111 (UIª rtrJ~ Jeriia 1rrer.iravelt porque na V"J(ª U · 
e1 a Jo (uncc:1on1lu010 pubh(o, desde o mais 
Jurruivcl acd 10. n11nJarim, 1que1Je que dti· 
lUte cortar o rab1..:ho tH01ri1 frrtmedúHtJmeme 
rtrJiJo, Con11 H J"um Htrangt:iro qot, t.tndo.. 
a.e: "íu1ti1do n'uma casa par1 01.ca~ {s con:H· 
qucn..::-1•• d'um 1u1u1n10 commcttido em rJcna 
rua, COOJ(pi1u com t mc:un.a f•ca com que rra· 
ti,irt o cnm1 .;ore.ar o nbu:ho 10 •Jtmte de~ 
h..::ia qu• o carnarou. De n1J1 lbe nleu; mas foi 

~:~-u·~ir~·m!~~::~.)~1::~~,r,r:::~: 
me•mo d11 Jo c::11m1no.o. 
~''' querido rabicho, lavl·"1 ~rfum.a·se, c.n· 

1ranç1 · '° com um t1mero muno panicular. O 
chu\et, 1• nlio póJe P'"''" sc.m cUc, que, deres .. 
10. 1t: lhe CtrrnJI• nlo um ohjec10 de luxo, mas 
um traue 1lt lncon1e•t1vel van11gem pe1ot n· 
rin•lol uao1 • que ao 1lrc1u1 •. o creaJo serve 1t 
J•eue p1n l1mp11r º' mo,·c1s~ o mhtre tKola 
cmprcg11·0 4111ua de j~mcor1tr1 fust!g~res dedo~ 
do1 dhcij'ulo1 rccal"1mmtcs: o arr1e1ro 1em ci.h 
um chko10 fH•ra c:0&tlgor n.s •limarl:.1 e o homem 
cançiiJo d11 viJa niio rircc11~ <l'oucro corda para 
se cnforetr L' o l'tb1.:ho que o harbc:iro ª.M"""ª 
part m.1n1cr o orcrtJo cm ro,içõo convemeote; 
é com elle, emlim, que o c11rrucocumrre a rois· 
l:ÍO de m1nJ1r pira 0 OUlrO munJO O g;r~\'C JUi>o
ditO do filho Jo Sol o J.a Lua. Só ' um truto 

:~~~~~ S:':nr:bf~~~~:í~ qd: ~:,n~ 
t .. d•alt c11•t•1al1 i ••rle 

D'1qu1 a alpm1 tnnos Bocrbaim dciuti de 
t.si1111rl Ei• ror?iue. dnJc 1,;o1to de ·~que. 

f:::.~e nc,•;•~ri~:j• ej~r ;.~:.º J:1~:;:::;orj~ 
mcn10 aos povos occi
demaes. A caça ás serpentes 

-O •r· Insultou me. To· 
mos que nos bater • ri•· 
tol•. Aqui tem o mo~ "º 
mo. Chamo· me S<•ri.to 
C0<lho 

-Coelho t 1\lo me r
so biter. 

-l'orqull 
-Porque nSo rirea lkcn· 

ç• rlra " ... çu. 

fti±?KJ - .... ... 
J TI ,• : 

,~.(>a fncreiro Je 1S.17.Hrifi.:oo se que38~P 
pelaoes unh lm Jº1h fúg1Jo. Junte se • hte .nu· 
mero o JurowtN1men10 cauuJo peia mornhJJ; 
de. Ou1ra caut.a Jo futuro anfquilasmnto 
Bombllm lo ctt...:imcnto Jo nivcl 1nnu:il J.d 
a,;~• 1ub1errarw11 J" 0~•10. 1-b onze anoos ct
"'nini C'll\ a a J metros d.a surerlicae d~ terra. 
A ddlcnn\•1 ho1•, n'euc 1livel e a sup<rb0:1(: Jo 
solo 6 Jc 1•,io.. . 

n.te rc'ult•Jo 1 C'Qn1tquend1 d•uma can1U· 
aa~lo Jtfc1tu 1a, quo tt'm rtagiJo contra t~•' 
.. 1cnl41IWtS de melhoramcnco. A reste, pou., e 
1 i11un,t1çlo comtnerlo dcnt.ro em rouco 1 
grande ciJaJo inJí11n1 n'un1 ligo, cercanJo rv:•· 
n11 lnh1h1trl\1Cill 

A l)J:STB 

A rcslO bubonicA remon1n " mais 11ha iantis,ui· 
dade; ~om1uJt>, a epiJemia, 11 que com ccrtt.i' 
se podo ,for Htc nome. foi a que se declarOU; em 
5-tl n1 Europ1, v1nJ1. eo que rurcce, de Pelu~1 

no b.uso EJ1.yr10 Chr:AOU 1 Marselha em ~'· 
d'onJe aub1u e se ur1lhou por todu. as G~lh.i."
Fo1 t.al 1 morl.anJ•Je qu~, ugu.odo JJZ Gttgorio 
dcTou" Htntcrra~.i·nos mor1os.otducdoll• º" me•111Í cou. Ocpon., até 1l.f;-, pcrJc se IMO 
'ª''º· fo·oi cntlo qoe rcbmtou • (~mos.a mortt 
n~gr.i Jo w..:ulo XIV, qu~, de 1J,.i a ll)o. frl 
n.a t:uror• iS mdl~ de ''"'m~ e fez. morrer 

ao doJ:e ~~~.~~cri~h6j:& !º r."TI:!inot, a evolll· 
çio ~a infc~çlo nos cinco u:.;ulos .que se ~e~ul .. 
r.1m, 4 o seu recuo lcmo, rrogrcsnvo. mai Ct?"" 
ünuo. A re••• fea numero5.as •rparições na E\I• 
rop1 nos te("ulos XV, X.\'I (re11egr1ndede por· 
hlR•I, •Sti9) • XVH; mH no 1eculo1XVJJ ma~• 
reli ulttma ''Ca: 1 1u1 pasu.p;-em em muita• cc· 
f(i6c• eurorti-i• i l)ln1mnrca ( 16S4), Suec:ia ( 16Sit 
l11glacetr1 (omle nSo reurr.nreco mais cm ~&':!.,· 
da d ttrrh•el epidemia do 1GGS}1 Suina (16úJ,, 
Poi«• llt1l••• 11Í>G!)), I tesp•nho (1681). Em fr11n· 
ça a uhima cn dcm1a foi a Atnnde pe•1e de M"'r'' 
aelh• • d.1 J'ro•_cnça, do 1720 1 1]'12, que ti 

umi)! ~:c;o: •,ic•~~:sPeste n~o íere unão • E\J• 
rora o:lcntal ~urquia, margem do o .. nub10t 
Rus.111, Grt(i& 1 liltoral do A~riuico. De (.ol'IJi 
ununor,t•, onJe se dtttovolnu em 18o) e •~1 

o fi11ttl o e,,tenJcu·se 11nd1 sot:N-e a parte on. ~ 
ui do huor1l med1terranico i mas tm 1Rfo Jc 

~~1em!i7~~~~~m'º;::e~~; ! ~J:: 61 

E~ºXj:;ic1 t a Asi• menor l'iram, r essa ~r"" 
c:a, rtcuar o ft1~Uo. O Eftyplõ, fe;do ."'i~1.c t 
uma \tltl de 17R3 a ·~nunca m111 fo1,·i~t•• 
do a p1r1tr de 18,.S. O t;.aucaso e a Syria cetrll 
uui.Jo mJcmntt duJo tR.ti. .. 

Se exc:eptuarmoi a epidemia de Vc1JiaflskJ1• 

ftn~Jen~ h~º!R~J '!72~l~)~~f!!~~ tf!'O:'d:i~~:!:: 
c:it,h1de1 rCYC!llil'ltlo um cn1c1cr Je btn1snhl•~º 
rcl1tivn1 e mourando rouca 1endcncia pal'a o 1r· 
radl1ção. 

1::1101 ÍÓCOI silo: 
1.• C:yrtn.1ica ffripolllanl1) onde 1 ptSIC f. 

deHnvolwcu rrind1>4lmtnle em 18SS-5!) e de:p<>il 
em 1873·74, no pl116 Je Barca. .. 

1. • Ais)'!", na Arabi•. fóco que tem re\0•1Jo 
du ~nu de 11'+f a 1~. 

ç~~ ~~!~~~~' °d.Je::s~~/ts~:; =.~~~::: 
rtm granJe1 es~Ol6t1 em 1667, 1863, 1Sn. 1S..~ 
188$. 189>. 

s1i • P'""º' onJ1 •rrartetu quitltc "Vdet, dt 

•~s:. T!~l~,,,,., ft,.iJo cm 1H ,eondeha•nO"' 
ttt 11 man1fut1,6t1 1ucnua'1Jü nos solJ•Jof 
ruUOI dt 1K&t a 1t!S7. 

(..,• A/R~(UUSlan, H5'ign1J1do peJa ptsre: de CIO• 
d1bar J;,"'41· . 
vc7~ c!'!º:~~~uJ::.:cei~~en~t~!º:a~mc~~':.o;';; 
primavero e do ou1ono. 

8.• Yu11m!o1 dizimado desde 18So pela peste. 
que fn& reinlsillo liReire nn e~oca dos calores e 

quju~~r_,~e~c~c1:.~~~efi:o:~~1::~:~~dos n·uma 
4rtta contfnu:a, muito longa t relam·amente et· 

trcp~;e~I• quo a pe1te tnna condcmnada a nJo 
tornar • 11fr do. uut dominlo91 relJtivamf'nll 
r~ueno;, qúenJo, em 18f», cm1gn.nJo Jo ted 
fo:o tnJcrnh:o Jo Yunnlo, irrompeu tm CantJo 
r.utnJo cm poucas um.m•t 60..ooo \'i,mnP. 
Bem dcrrfUI anwt.J1u Uon3-Kong, attmglu • ub• 



t.·:r u~m~o e Macau, tm 18c}S. e em 1896. ilhA 
Uo mo!•· Por outro lado ülv11d1ai o Jni.1011lto e 
m,nt1om, 1rnnsport1J1 r~loJ rerc1i4rmos. e •. 
IY ' O (&etc~bro de d~c,i1J no M1r Vtr elOO 
rO:.qui ICl'tn \Indo 1 Londres. ~brl<t'lha, Auuri.J, 
1 ~ 1~rn ~ltre Jc Lahontono. e ulum•mtnlt 

d'•m cc:; ~~s:~~;i~:~,~::,.r.:~ce m11t cerco. 

---;i..-c---
u~ mtdlco ptdt UMOI rlpnri~o tr» C<IS-Dmtnto. 

lh - dU .ntro tenho d uvlJP C01 lb'a d4r, du 0 rnt', 
1 "' 4\0 Jizcr·lhe uma cousa: 1 p~uena nl1> 
,;.rn. Jo1e, e. não \"ê cani;o rt1J da mtnh411 (ortun,, 
~ dtf1<>1s da minha morte. ' 
O f.''!endente-com amab1hJ•Jc; 
- · J.:x.• J.â•mc! hcença que o au..c-ultt? 

-·->-c--
ScieJJcio foci/ 

d O 1 t•,,tt:u1 CUIA~t íltcona s.e nºum.a roth.t 
e coruç-a om.a cruz tA) a qu.I se coll1 na 1i 

llr•i.. r·lle dt um Jcn lr.ht 
com o 1u.rbameou qu1l· 
quer outra. Em SCfSUi~l• 
c0Uoc1 '' por inc10 do 

~1~%~h·::,,1~é!"1}:~~r t~ 
3 \IOl l;tJos doa cruz com 
• di~rosiçâo inJicaJ1 
n1 ~vura. (Ã,IJO(a~M 

,, :;.;0~0:·~':1:1:;.~ 
to h(o m11quetenb1siJomu.1· 
d 11'1 l:luJo. Eº ncces.urao que nio haji\ gor· 
e~'" AlfCuma nõo JÓ no prn10 m11s tttmbcim "·' 
diuti nn e~mr>hor11 e na lftUll l>anJo se u 1a co1\ .. 
d~ç o ra.;11 de obter d~sJo que boja algum cui· 
1 '> o dtnichc ou a hteur• ucol.h1da por· te h.i 
1/Sr:~ e continu~ au1m Mm dtt.eanço Junn-

f lH JMKico mau ou mcnOt.. 
de Jl(',!'MbTO te t;M a.uJ.o.-Fu.-.u: uma ljUI 
do llibio lbuito t-1~ua ' qu1J se juntt mcltdt 
~cu \"Olume Jt g.iyccr1n1; rdtn seedci.n·H ro· 
1 e " 1

' 1__. horas; pou"f.lo 0110: tempo rompo se 
11. ro111 que se formn ' super(kie e decanta •e rl"" liqulJ1. E' •SI• o comrosiç.iio Jo ilqulJo 
u!~c;;:.~i~~f!.et•u quo ~ emprcgaJo cm mui 

~ .. ,. (au-r o balio emrrcp•&e um funil cuja 
'.lo 11 •• mugu.Iba no liqu1Jo -.1y.:-tt-i.:o e Jchai 
r"tl do qu,aJ se acccnJem rapeis; o ar dal11adÓ 
1,,j <•lor tsc1p1-1e pt:lo bico do funil e íorm• 
•im: unia gr-a.nde bolB ornaJa de. cores linJi1· 

•i 11
10r Outro l1Jo rcm"t coru1Jo cm papel c:on 

r~ ~n1c 1 tilhoueue de uma barquinh~ com va· 
ffltl t<eromulas; 1usrenJc·ill CtU batquinhle f'Ot 

19 de um fio •.um• roJclla d4 papel Jc um 
!:'"metro de d11melf'O. Quando • bola tt'!"!'! 
ruq1.11t1Jo O)n\•tn1et:'t• gronura íu-se-lhe 1Jht· 
br com o m~ior cu1J1Jo pos.i' eJ para nSo 1 rt• 
li~ ruar, • roJella t'Om " barquinha praviamenlo 
i,,~edcc(Jos no JiquiJo f(lyc4.'rko. Consci.tuinJo 
Pt~ H~.ara·H o balão Jo funil por meio Jc uma 
~cn;a _ a.acuJidclla e o haJlo tendo 11 quencc 
4a r1p1JJmcnte com granJc alegria J.~ ~ttxa· 

que haute li upt-ricnc11. 
0RAVAL.. 

_,.. .. c-
•aCa'llAva.,e no talento enorme de Rub~ns, que 
tel • de repence, aó col'n um coque do ae.u rlh 
ao ~ ttn1J11r o rosto ri<let11fssimo d'umn t'reanço, 

0 110 d'uma crun'" 1 chorar. ri:; f140 11m~m eu (41ço, obt.ervou 1Jgucm. e 
Pi4c:t~ nenhum Rubcnt e nem prcc-00 d"um 

.... f.d11lo como? 
- ~H•·me uma chiba11. 

-~+-

ti RECErTf\S 
41114, hw u 
~~ ele.e OU doze h.1n1n11 bem COÀdH e r•.HI• 
b,1 po, fl'ctt1n 6na ju.n11-1e um caUcc de \IOho 
t'Jt:º • trcs colhtrn Je man1crga; dtpoi1 do 
''•1.1 bem baddo reune M lhe i50 grammiu do 
r~o C'ar e 1ei.1 ovos bem buuJos como paro o 
11 rn~ t.lf6fd , dc>dc que a mou11 ligue, Jelt1-se em 
•o foro~~~r~º!,::;}.':;1: c~1~anteip e lcv111 H 

BRASIL-PORTUGAL 

Cmm&{IO do Pllll 
Um syscom11 que )4 fot 1dort•lfO pelos roma· 

no~ que, CC\tno a.e sabt1 foram uns ~ranJes gu-

!:!is 'to~w~,!.ª~!ra& v;: (J;:;~!1![,T~J!!! 
cheias Jt n1c-I. l>tpois Ycrifkou +e que ao mtl 
fo1 1Uh1t1tufJa uma cara de 111\k.:-ar, e hojt: u
be·te que nem 1..0 4 1•reiei10, mH •rc:nu 1nt10· 
duzir na boco Jo pence, dcpol• Je limpo por 

~=j~':ltc~~~ ~~/~j~, ~~ºaC:í~.it•to preparo cm 

Ttmates "'1 li• em calda 
Escolhcm-H comatts gran.Ju •crmclhos.,qua· 

ti maduro1; furtrv-se cm \.anot l~tC'•C•Jm um 

~:11:::n:~~t~:'!'~~:ij:' ~~º,f;~;u~~1Íti;!~~ 
IC ao fogo 1'6lrA li lhes chr uma l~VUrt e 1itln\• 
st, deurnnJo 10 cm •R-'ª frese:"~ .ondo se de1um 

~u~~~adJ'~::e ~~1t:, ~~ ~~:'01 J1;11~ J~ut~~~d~~: 
Jeitam ac 01 •omatu cm car:J: rt1•. Jan.lo se. 
Jhcl uma requ~na ftfT\lra e senJo l~o ro~tos 
em uma uultla, 1.cva·M 1 olJa ao J:.°ll)tO de 

:t~h:;u:'~c!~~~!ª ,~, ~0~:1;:,~"~1"' ~~~~~: 
-~-

No trillunal Jo Commcrc:io: 
ír~J~i:.n'!.'{1'hor nlo via que a .. ui v11dr.1 ua 

-t:::' que eu. atllbon.J. sou ror•u,,;u~s dos Jc 
Yc:ha raça, Je 1n1n fMt.,..J,. que torcer. 

~ 

me>mA® cllg Q)QJlQ> 

O BILHAR 

Carambolas de phantaala 

Oandu m lsslmu 

~.=l.w:.'.!.!t:::~ •. '·'· 
?1>~..-. ............ 1 ..... .. ,.,. .... . . ... 
&.·~...a • ..,...... ........ ..._,_,, 
c..t• .. t,. .. '-Ll,....... ... ••llwtt-1, 1, 
Wa&Wr ....... 6 .._.. ••lbitt + 4 .. ••lMr-1, t, 1. 

. 
(tw 1y!"'••··, '"".._ .... "' ....... "' .. ' ... , ... . 

o .1 .... • • ••• ..... ·1 .• ... . . ..... 

Roílo 

RlfO 

3 

Duitrt(la 41 •• t! 41 IRISIL roftnCIL 

Cormpudmla 1m mlDlllara 
o.A 11 . ...._~-'-'-•,.w • . ,... .~""" ...... _ ..... .....,.. ,..,.. ... .... ....,. ....... ,., ... . 

.. .,...,. • · -•!c•••• •U.. ..... .._., . ....,...,. .. .. ... ............... 
O•«"lr• 11t•r4• •r -~:a.. .. ..., • pu1.-1a. J. , .. 

,_, ... ~r,Nn-16., 

~!i!:'. ~A.'!::~~';lr:::.~i: :.'!º~~ .: .t:'i:~-.:: 
H t1"9Ul··r ••• o•lro 41111"tl+. 

P. A •• il•'f'T"* • 

Ch ndu t• HISO 
A caça ás serpentes 

................... 
FGl ... O ..... a ........... - J . .............. , .. 
V• D••• • oà.•••i.11ft-t . 

Ã • t .. •••111• uota 
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BRASIL-PORTUGAL 

A pprovado pela mostrada In!pectorta de hy[ieoe do Pará 
Para doenças proprias das senhoras. Rcgularisa os 

fluxos monsaes, quanrk escassos ou excessivos a alliuia as 
penosas ddrcs, q110 q11asi sempre os acompanl1am. Rccom
menda-se tombem como excellenl-e calmante nos acccssos 
neruoso1 e h11stericos que frequentemente procedem 011 
acompanham OI periodo1 m.:nsaes. 

DEPOSITO 

DE 

GARVAiHo LKIT& & a: 
103-Rua do Conselheiro Joiio Alfrcdo-103 

• PA..Il.A.. 

, ....................... ..................... , 

~~~-=-=--======~~~~ 

~Q>~ti~3 Jlltê!l.~Q) & @)~ .1 

1m1z lmportaçto dlrtel1 de todas u praças 1 nun 
cm HAYUUA f Caiu potl&I • •• u ' llll'llrl CdST 
IDtll.WJlllll,T Eoder. teleg. JIAV,\ XEZ.\ 1saraq..ll 

Vendu \1 endu 
por g.- MANAOS a Var.jo 

Permnnenle deposilo do charulos, cigarros 
e fumos de todas ns proccdcncias. 

Piteiras, bolsas pnra fumo, e outros artigos 
para fumantes. Miud tJzas. 

Complelo sortido cm nrligos para homens 
o cm objecLos para viagem. Especialislas eni 
roupa branca porluguezn. Perfumarias. 

Castro Malta & Irmão 
CASA IMPORTADORA 

comm1ss61s e eoaslgnaçõu Bilhares de precisão 
Etrcdali<4Jc cm vinhos e azeite• tOll .1 CELlBRI TABELU UURIC.111 

t•urtugu f"W.t"• 

INDIR· TiLl.Ofll· •Aida• 

e. do Con110 m 
n. 15 de Novembro, 10 . 

PARA 

tiiOf"l.R~Ct{ 
ra11r101, 7'cieo1, Oflllü e todot c>1ar«'"''''' 

Jogo• diYerto• de no\lidade-C•rtilo 
Tento• e b1lu~ pua todo1 01 i"Iº' 

1 , ... dt Jou ,\lmodre d• s.~ .. 
8flt - ••• •••• •• t.l•••• - 11 

CA.l.A J'l~UA.DA UI ICt 

J.IS•O.A. 
Peqam o cataloa-o Ulu.su-acto 
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